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Governo Federal avalia se vai ao 
Supremo contra a derrubada do IOF  

PÁGINA 4

Golpe com 
consignado 
vitima milhares 
de servidores

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Somente no Mato Grosso, houve 20 
mil vítimas. Veja como quadrilhas 
agem e como se proteger delas

PÁGINA 11

CPI discute impactos da termelétrica
Vítor Silva/Botafogo

PÁGINA 7

Arrecadação 
federal bate 
recorde de 
R$ 230 bi

Pará se 
destaca 
com turismo 
sustentável

Botafogo e Palmeiras 
duelam por vaga e milhões

PÁGINA 6

PÁGINA 12

Premiação do Mundial para quem avançar é maior que a do Brasileirão

PÁGINA 8

Os pontos 
duvidosos 
da ação do 
Congresso

14 iniciativas do Pará concorrem 
ao Prêmio Braztoa de Sustentabi-
lidade, que acontecerá em Belém, 
com foco em turismo responsável.

Em um mês, o abrigo emergen-
cial na Asa Sul atendeu quase 3,4 mil 
pessoas. O espaço oferece refeições, 
banho e itens básicos à noite.

PÁGINA 11

DF: 3,4 mil 
pessoas em 
situação de 
rua acolhidas

DRUMMOND

A força lusitana 
no Rio

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Governo, mostra 
a sua cara

PÁGINA 2

O vencedor do confronto en-
tre Botafogo e Palmeiras, no Super 
Mundial, ganhará mais do que a clas-
sifi cação para as quartas de fi nal do 
torneio. Quem avançar, vai embolsar 

uma premiação maior do que a do fu-
turo campeão brasileiro de 2025.

É uma motivação a mais, além da 
rivalidade construída entre as equi-
pes nestes últimos anos.

Crescimento recorde do 
setor industrial no Maranhão
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Divulgação

O Arquivo 
Público do 
Distrito Fe-

deral (ArPDF) 
em parceria 

com o Se-
nac-DF tem 
o prazer de 
divulgar à 

população 
de Brasília, o 
Documentá-

rio “Brasília 
65 anos”.
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Eliane Giardini e 
Marcos Caruso 
chegam a Brasília

Alunos da Faculdade 
Senac-DF lançam 
exposição de Rock
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Fest Drag 2025 tem shows de Johnny 
Hooker e Lia Clark, no CCBB, em quatro 
dias de festival
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Parceria 
de Wagner 

Tiso e Milton 
Nascimento, 
‘Coração de 
Estudante’ 

tornou-se 
trilha sonora 
da luta pela 
redemocra-

tização do 
país nos

anos 1980 

Coração 

Wagner Tiso 
celebra 
os 40 anos 
de sua mais 
icônica 
canção 
no Blue 
Note Rio

Coração 
balzaquiano
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O secretário de Estado de Turismo do Rio de 
Janeiro, Gustavo Tutuca, esteve na Prefeitura 
de Orlando, nos Estados Unidos, para alinhar 
futuras parcerias entre o estado fl uminense e 

a cidade norte-americana. Entre os assuntos 
em pauta, destaque para a possibilidade de 
atração de um voo direto entre Orlando e o 
Rio de Janeiro.

Secretário estadual de Turismo Gustavo Tutuca com o presidente da TurisRio, Sergio Ricardo de Almei-
da, com o Assessor Especial para América Latina, Alejandro Pezzini, e o Comissário Bakari Burns

Estado do Rio alinha futuras parcerias com Orlando, nos EUA
CM
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: REVOLUÇÃO BOLIVIANA GANHA MAIS ADEPTOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de junho de 
1930 foram: Julio Prestes chega a 
Paris e visita o túmulo do soldado 

desconhecido. Escola Militar de La 
Paz e Sindicato dos Aviadores tam-
bém aderiram aos revolucionários 
contra o governo Siles. Futuro car-

deal brasileiro, Sebastião Leme che-
ga à Itália. Reforma da Lei Orgânica 
do DF prevê a criação de três novas 
subprefeituras.   

HÁ 75 ANOS: NOVA CRISE POLÍTICA INSTALADA NA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de junho de 
1950 foram: Eduardo Gomes con-
fi rma presença nas convenções esta-

duais da UDN no Paraná e em Santa 
Catarina. Caderno especial mostra a 
força do universo feminino. Por 353 
a 230, Congresso francês destitui 

Georges Bidault do cargo de primei-
ro-ministro e conferência do Plano 
Schuman é formalmente suspensa. 
Guerra da Coreia está iminente. 

O Rio pode ser considerado a 
mais portuguesa das cidades bra-
sileiras. Não só pela história de ca-
pital do Reino Unido, do Império, 
sob o comando da Casa de Bragan-
ça e a arquitetura preservada, mas 
pelas famílias que subsistem sem 
abandonar a origem além-mar, re-
levantes na vida social, empresarial 
e desportiva. A nomenclatura das 
vias públicas preserva nomes de 
ilustres portugueses. 

As igrejas, as devoções e os pré-
dios emblemáticos como o do Real 
Gabinete Português de Leitura, 
são admirados internacionalmen-
te. O Consulado Geral de Portu-
gal, no Palácio São Clemente, é, 
entre todos, o mais conhecido e re-
verenciado, sendo distinguido pela 
presença da nata da diplomacia 
portuguesa, como neste momento 
por Gabriela Soares Albergaria. 

Dois jovens atuantes na vida 

do Rio, Carlos Roberto Osorio, 
empresário, ex-deputado, secretário 
municipal e estadual, e seu primo 
Luiz Eduardo Osorio, referência de 
alto executivo em grandes grupos, 
acabam de publicar um completo 
trabalho, em 400 páginas, da his-
tória das famílias Amaral, da avó, 
e Osorio, do avô, fi lhos dos casais 
que aportaram no Rio em meados 
do século XIX, fi ncaram raízes e 
constituíram fortunas. Uma família 
que na quinta geração permanece 
presente, em tantas áreas. 

Uma história familiar que 
se confunde com a do Vasco da 
Gama, ponto de união de todos 
em todas as gerações. José do Ama-
ral Osorio dedicou sua vida à mili-
tância vascaína, integrando fi lhos e 
netos, o irmão Antônio Carlos, na 
mocidade foi diretor de futebol do 
Vasco campeão, tendo sido presi-
dente histórico da Associação Co-

mercial do Rio de Janeiro. Carlos 
Roberto, um dos autores do livro, 
foi braço direito da gestão Jorge 
Salgado, que resgatou o clube de 
grandes difi culdades. 

Na mesma geração de José 
Amaral Osorio, marcaram a ci-
dade os irmãos Alberto e Alfre-
do. O primeiro foi engenheiro de 
referência da Light e o segundo, 
um professor eminente e grande 
conhecedor da indústria nuclear, 
tendo sido a grande referência da 
NUCLEP e professor emérito. 
Os primos Hildegardo e Jorge 
Noronha, ambos com passagem 
na Marinha do Brasil, sendo que 
Hildegardo teve oportunidade 
de viver entre os dois países, com 
fi lhos e netos em cada lado do 
Atlântico, e a irmã, Elza, a com-
panheira do arquiteto Mauro 
Viegas, referência em sua geração 
como empresário, professor e di-

rigente de relevo do Instituto de 
Arquitetos do Brasil. 

São muitos os portugueses e 
suas famílias que pedem trabalho 
semelhante a este. Desde o emble-
mático Antônio Gomes da Costa, 
liderança da comunidade por mui-
tos anos, os fundadores de empresas 
tradicionais, desde o comendador 
Marins Maia da carioquíssima Te-
le-Rio, Amadeu Cunha e Celesti-
no Pereira, Manuel Lino Costa. as 
famílias Seabra, Saavedra, Modesto 
Leal, Almeida Braga aos fundado-
res de restaurantes marcantes na ci-
dade, como Churrascaria Gaúcha, 
Adegão Português, Timpanas, Lis-
boeta, Grandeza e A Marisqueira. 

A cidade deve muito da sua 
vida econômica e social a este 
grupo de famílias que mantém 
instituições relevantes nas ordens 
religiosas e na Santa Casa da Mi-
sericórdia, entre outras atividades. 

Aristóteles Drummond

A força da presença portuguesa no Rio 

Opinião do leitor

Casa de Chá

A Casa de Chá da Praça dos 3 Poderes é exce-

lente ponto de encontro. O local está bomban-

do. Sob as bençãos do Senac-DF. Quem conhe-

ce, garante que volta.  Reaberta depois de dois 

anos fechada, a Casa de Chá já recebeu mais de 

150 mil pessoas. Boa atração para brasilienses e 

turistas. Local para tranquilizar a alma.  

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Transferências, foco 
central do ajuste fi scal

Música na capital

EDITORIAL

“Qualquer discussão em 
torno da adoção de um ajuste 
fi scal sério deve ‘atacar’ a ques-
tão central do crescimento das 
transferências sociais e dos be-
nefícios previdenciários, que 
responderam por 3,7% do au-
mento dos gastos primários, 
nos últimos 16 anos”. A avalia-
ção ‘cirúrgica’ é do economista, 
diretor-presidente da MCM 
Consultores e colunista de 
economia do Estadão, Claudio 
Adilson Gonçalez, ao comen-
tar que as contas públicas ‘tom-
baram’ de um superávit primá-
rio de 2,3% do PIB, em 2008, 
para um défi cit de 0,4% do PIB, 
no ano passado. 

Não bastasse a subtração ‘es-
candalosa’ de vulneráveis ido-
sos – perpetrada por servidores 
federais do INSS, até agora, 
não ‘alcançados’ pela Justiça – 
uma nova reforma da Previdên-
cia, além da revisão de progra-
mas de transferência de renda 
devem ser, segundo Gonçalez, 
relegados a segundo plano, por 
serem ‘sensíveis’ politicamente, 
ante à proximidade do pleito 
em 2026. Na perspectiva, certo 
é que o ‘buraco’ do défi cit pre-
videnciário deve se aprofundar, 
a reboque do envelhecimento 
inexorável da população. 

Ao considerar que “não se 

está falando sério sobre cor-
tes de gastos”, o economista 
entende que “a tão decantada 
reforma administrativa, neces-
sária à maior efi ciência dos ser-
viços públicos, tem pouco po-
der de redução de gastos, entre 
R$ 1 bilhão a R$ 3 bilhões por 
ano. Observe-se que a despesa 
com pessoal, como proporção 
do PIB, vem caindo ao longo 
do tempo”.

Desfazendo o ‘mito’ de que as 
desvinculações dos gastos em saú-
de e educação das receitas e do piso 
da previdência ao salário mínimo 
seriam ‘balas de prata’ para resol-
ver o buraco das contas públicas, o 
economista exibe números sobre a 
trajetória fi scal:

“No período de 2008 a 
2024 tivemos as seguintes evo-
luções das despesas primárias, 
como proporção do PIB: pes-
soal (ativos e inativos) caiu de 
4,3% para 3,1%; transferências 
sociais (Bolsa Família, abono 
salarial, seguro-desemprego e 
o BPC) subiram de 1,1% para 
3,3%; Previdência Social subiu 
de 6,4% para 7,9%; já demais 
despesas obrigatórias subiram 
pouco, de 2,5% para 2,8%; e, fi -
nalmente, as despesas discricio-
nárias, nas quais se concentram 
todos os investimentos públi-
cos, caíram de 2,4% para 1,6%”. 

Quem viveu a intensa cena 
musical da Brasília dos anos 
1980 se lembra. Brasília não era 
somente a capital do rock. Ha-
via uma impressionante efer-
vescência cultural na cidade, 
produzida pela curiosidade dos 
jovens daqui na mistura com 
outras culturas, que recebiam 
das amizades com fi lhos de 
funcionários das diversas em-
baixadas. E outras tendências 
também se manifestavam em 
um cenário extremamente pro-
pício às experimentações.

Então, o mesmo cenário 
que viu nascer bandas como 
a Legião Urbana e o Capital 
Inicial também serviu de pal-
co para música para além do 
rock. Foi de Brasília que Os-
waldo Montenegro partiu para 
se tornar referência da Música 
Popular Brasileira. Foi na cida-
de que primeiro fermentou o 
conceito de world music, com 
experiências como o Obina 
Shock. Onde o jazz e a música 
instrumental voou com o Ins-

trumental e Tal. Onde o choro 
fl uiu e ainda fl ui com a força do 
trabalho de Reco do Bandolim 
no Clube do Choro e artistas 
como o bandolinista Hamilton 
de Holanda.

Tudo isso mostrando a 
força por aqui da música inde-
pendente. E, nesse sentido, é 
motivo de muita saudação que, 
17 anos, depois, retorne à cida-
de, com apoio da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do DF, a Feria da Música Inde-
pendente Internacional de Bra-
sília (FMI). 

A feira vai acontecer de 
sexta (27) a domingo (29) no 
Museu de Arte de Brasília. De-
bates, shows e outros eventos 
acontecerão, com entrada gra-
tuita. 

Quem sabe não ressurja 
com iniciativas como essa o cal-
deirão que fez produzir tantos 
importantes artistas na capital 
do país. Que o “concreto rache” 
no museu, como dizia a Plebe 
Rude nos ricos anos 80.

Embalado por uma misteriosa 
motivação, como confessou num 
evento do Partido Socialista, Lula 
revelou, mais uma vez, sua posição 
sobre liberdade de expressão: “Os 
Estados Unidos querem processar 
o Alexandre de Moraes porque 
ele está querendo prender um cara 
brasileiro que está lá nos Estados 
Unidos fazendo coisa contra o 
Brasil o dia inteiro”. Referia-se ao 
jornalista Allan dos Santos. Para 
Lula, fazendo coisa (falando) con-
tra o Brasil(ou autoridades?) dá 
prisão. Ora, quem não concorda 
com Allan, não o vê, não o segue. 
Mas Allan está num país que reco-
nhece e pratica o princípio de que 
liberdade de expressão é pedra de 
toque da democracia. Aqui, nossa 
Constituição considera a liberda-
de de expressão cláusula pétrea, ou 
seja, nem o Congresso pode modi-
fi car o art. 5º. “’É livre a manifesta-
ção do pensamento, sendo vedado 
o anonimato”. Não diz “salvo se”.  

A censura é o objetivo de todos 
os totalitários. Primeiro, censuram 
as palavras; em consequência, cen-
suraram o pensamento; a liberda-
de, então, estará censurada. Tudo 
fi ca relativo, como na “democracia 
relativa” da Venezuela bolivaria-
na. Vale qualquer pretexto, como 
faziam os tribunais na Alemanha 
de Hitler e na União Soviética de 
Stalin, onde as pessoas já estavam 
condenadas antes dos julgamen-
tos, que só serviam como ritual, 
na tentativa de mostrar que um 
processo ka� iano é um processo 
justo. O terrível, numa situação 
assim, é o silêncio dos censuráveis, 
que agem como ovelhas indo pas-
sivamente para a tosquia. A lã das 
ovelhas estará crescida no ano se-
guinte, mas a liberdade perdida só 
renascerá se os servos passarem a 
agir como cidadãos.

São tempos em que o Supre-
mo decide modifi car uma lei que 
foi discutida com todos, no Con-

gresso, por três anos. Chegou-se 
então à Lei 12965, sancionada 
por Dilma em 2014. Depois de 
10 anos em vigor, surgiu, em vés-
pera de ano eleitoral, o desejo de 
obrigar as plataformas a irem além 
das regras já existentes, que evitam 
pornografi a, pedofi lia, imagens 
obscenas. Mas insistem que é pre-
ciso combater a “desinformação”. 
Ora, se combate a desinformação 
não dando audiência ao desinfor-
mador, assim como ao odiento - 
ademais, rotular de desinformação 
é muito subjetivo, pois pode se tra-
tar apenas de uma informação com 
a qual não se concorde. Paradoxal-
mente, os que dizem combater a 
desinformação alegam que é para 
proteger direitos fundamentais. 
Ora, um dos direitos mais funda-
mentais é a liberdade de expressão. 
Movimento hipócrita, pois du-
rante a pandemia generalizou-se a 
desinformação de que a covid não 
tinha tratamento. Quantas mortes 

teriam sido evitadas?
Um inconfi dente da fala da 

Janja no jantar em Pequim revela 
que não é para proteger as crianci-
nhas; a censura é porque a direita 
é predominante nas redes sociais 
e ano que vem tem eleição. É isso 
que está em jogo nessa fúria de 
censura aos dez anos de funciona-
mento do Marco Civil da Internet. 
E se o Supremo disser que o que o 
Legislativo decidiu, no artigo 19, 
é inconstitucional? E que as pla-
taformas têm a responsabilidade 
de censurar o que julgam mentira 
ou discurso de ódio? Impossível 
tarefa humana fi scalizar bilhões 
de postagens diárias. Um robô 
vai decidir? Vamos ser censurados 
por um robô, com base em algorit-
mos? E onde fi ca a pedra angular 
da democracia, a liberdade de ex-
pressão? Parafraseando Vinicius 
de Morais: Os totalitários que me 
perdoem, mas liberdade de expres-
são é fundamental.

Alexandre Garcia

Liberdade fundamental

A goleada imposta pelo Con-
gresso permite ao governo tomar 
a decisão de, a exemplo do que foi 
feito pela direita bolsonarista, en-
carar de frente discussões de caráter 
mais amplo, mostrar sua cara, seu 
lado preferencial.  A surra tomada 
no caso do IOF reforçou o erro do 
Planalto de insistir em jogar na casa 
do adversário, com as regras por ele 
impostas e sempre modifi cadas.  

Até aqui, Lula vinha tentando 
repetir a fórmula de seus primeiros 
mandatos, quando implantou pro-
gramas decisivos enquanto saciava 
com cargos, tolerância e vista gros-
sa a fome do Centrão. Um processo 
de aliciamento e de compra de vo-
tos que contaminou setores impor-
tantes do PT e redundou no Men-
salão, o primeiro grande escândalo 
a macular a imagem do partido.

Os tempos, porém, mudaram. 
Tal como nas lendas medievais, 
o dragão que habita o Congresso 
passou a exigir mais e mais para não 
incendiar a cidade — isso, enquan-
to articula um incêndio decisivo 
em 2026.

Implantadas pelos parlamenta-

res durante o governo Dilma Rou-
sseff  e ampliadas e consolidadas 
no mandato de Jair Bolsonaro, as 
emendas de execução obrigatória 
mudaram o eixo do poder real: 
como em qualquer casa, manda 
quem tem dinheiro.

Como gostam de ressaltar os 
parlamentares, antes, eles é que iam 
de ministério em ministério men-
digar verbas para essa ou aquela 
prefeitura, para esse ou aquele pro-
grama. De uns anos pra cá, minis-
tros é que pedem emendas para os 
deputados e senadores.

A tentativa lulista de reimplan-
tar o protagonismo do Planalto 
com base nos velhos tempos per-
mite mais uma metáfora relacio-
nada ao 7 a 1: depois do fi asco de 
Dunga em 2010, a CBF tentou 
repetir a mágica de 2002 e chamou 
de volta Felipão para comandar a 
seleção em 2014. O truque deu er-
rado, a Família Scolari foi repetida 
como farsa.

A atividade política é carrega-
da de chavões e lugares-comuns 
que tentam disfarçar o óbvio — o 
tão enaltecido diálogo entre os po-

deres Executivo e Legislativo não 
passa, na grande maioria das vezes, 
de uma conversa centrada no aten-
dimento de interesses pessoais ou 
corporativos, no toma lá, dá cá; na 
repetição infi nita da versão degra-
dada da Oração de São Francisco, 
aquela do é dando que se recebe.

O problema não está num su-
posto perfi l conservador da grande 
maioria dos integrantes do Con-
gresso; a maioria dos membros 
das duas casas não está nem aí para 
ideologias. O liberalismo, hoje tão 
enaltecido, é marcado por uma 
característica bem brasileira, que 
prevê a manutenção e ampliação de 
concessões e isenções fi scais para os 
amigos. Câmara e Senado são con-
servadores não no sentido político, 
mas na defesa de privilégios que 
marcam nossa sociedade.

Outro dia mesmo, o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), defendeu a redução 
dos incentivos fi scais, impostos que 
deixam de ser pagos por alguns e 
que acabam sendo compensados 
pela grande maioria dos brasilei-
ros. E o tema  — um rombo que, 

em 2025, deverá chegar a R$ 543 
bilhões — acabou sendo por ele 
esquecido. Em tese, todos apoiam 
a medida, desde que o corte seja na 
carne alheia, um jogo de empurra 
que impede qualquer mudança. 

Especialista em buscar soluções 
conciliatórias, Lula vinha tentando 
não entrar nessa briga, o que con-
tribuia para despolitizá-la. Como 
mostra a coluna Correio Bastidores 
de hoje, ele, ao ser chamuscado pelo 
fogo do dragão, mudou de postura 
e recuperou o discurso de pobres 
contra ricos. 

O presidente sabe, porém, que 
não será fácil. Em entrevista à Folha 
de S.Paulo, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, anunciou que 
o envio de um projeto de redução 
dos tais benefícios fi cará para o se-
gundo semestre, que o enxugamen-
to será menor que o previsto. 

Derrotado na tentativa de re-
petir a velha estratégia, Lula tenta 
agora recuperar uma briga mais 
ampla, sabe que não tem muitas 
saídas, que precisa tentar recuperar 
um discurso de inconformismo 
que acabou capturado pela direita.

Fernando Molica

Derrota faz com que governo 
procure mostrar sua cara
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 O 8 DE JANEIRO DE RI-
CARDO CAPPELLI - In-
terventor na área de seguran-
ça do Distrito Federal depois 
da invasão e depredação dos 
prédios dos três poderes em 
Brasília, o hoje presiden-
te da Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), Ricardo Cappelli, 
lancará no dia 8 de julho, na 
Livraria da Travessa, em Bra-
sília, o livro “O 8 de janeiro 
que o Brasil não viu”. É a visão 
de bastidores de Capelli para 
o que aconteceu naquele dia, 
as conversas que teve, as deci-
sões que teve que tomar e suas 
consequências. Capelli julga 
sua participação na contenção 
dos atos tão importante que 
lhe provocou a picada da mos-
ca azul.

  Jornalista nascido no Rio 
de Janeiro, Capelli só veio para 
Brasília no fi nal de 2022, para 
ser secretário-executivo do Mi-
nistério da Justiça. Antes, ele 
era o secretário de Comunica-
ção de Flávio Dino no governo 
do Maranhão. Essa confi ança 
fez Dino indicá-lo como inter-
ventor. Capelli acha que deu 
tão certo que é pré-candidato 
ao governo do Distrito Federal 
pelo PSB, apesar do tempo tão 
curto de Brasília.

  LANÇAMENTO JURÍ-
DICO - O assessor parlamen-
tar e mestre em Direito, Isaac 
Lima dos Santos, acaba de lan-
çar a obra Marco Regulatório 
da Proteção ao Usuário de Ser-
viço Público, um livro que ofe-
rece uma análise aprofundada 
sobre os direitos dos cidadãos 
no uso dos serviços públicos, 
desde o atendimento básico 
até questões mais complexas 
em todas as esferas do poder. A 
publicação mapeia lacunas le-
gais e propõe melhorias, sendo 
uma leitura essencial para juris-
tas, gestores e cidadãos que de-
sejam fi scalizar com mais efi cá-
cia o serviço público. Isaac, que 
também preside o Conselho 
Comunitário de Segurança de 
Belford Roxo e é fi gura atuan-
te na Baixada Fluminense, dis-
ponibilizou o livro nas versões 
digital e impressa pela Amazon 
Kindle.

 HOMENAGEM - O pre-
feito de Volta Redonda, An-
tônio Francisco Neto, prestou 
uma homenagem ao empresá-
rio Ademar Esposti, da tradi-
cional Loja Cipã, que se des-
pede do comércio após mais 
de 60 anos de atuação na ci-
dade. A solenidade aconte-
ceu no gabinete do prefeito, 
com a presença de familiares 
e servidores. Ademar recebeu 
uma placa de reconhecimento 
por sua trajetória  e, durante o 
encontro, foi convidado pelo 
próprio prefeito para integrar 
a equipe da Prefeitura na área 
social, setor ao qual sempre se 
dedicou de forma voluntária.

 AGENDA NA CAPI-
TAL - O prefeito em exercício 
de Três Rios, Jonas Dico, cum-
priu nesta semana uma agen-
da institucional no Rio. Duran-
te encontro com o governador 
em exercício, deputado Rodri-
go Bacelar, Jonas Dico reforçou 
o pedido por mais recursos des-
tinados às áreas da saúde e da 
segurança pública. As solicita-
ções têm como objetivo fortale-
cer a estrutura da saúde pública 
municipal. Ele também se reu-
niu com o secretário de Estado 
e comandante-geral da Polícia 
Militar, coronel Menezes e re-
forçou a necessidade de reforço 
no policiamento local. Na pau-
ta, a solicitação é de mais efeti-
vo policial para o 38º Batalhão 
de Polícia Militar, bem como 
a renovação da frota de viaturas.

PINGA-FOGO

O secretário de Turismo, Gustavo Tutuca, e o presidente da TurisRIO, Sérgio Ricardo, foram recebidos pelo Assessor 
Especial para América Latina, Alejandro Pezzini; e pelo Comissário Bakari Burns

Tutuca visita prefeitura 
de Orlando e articula 
parceria para promoção 
do turismo do RJ

O secretário 
de Estado de Tu-
rismo do Rio de 
Janeiro, Gustavo 
Tutuca, esteve, 
na quinta-feira 
(26), na Prefei-
tura de Orlan-
do, nos Estados 
Unidos, para 
alinhar futuras 
parcerias entre 
o estado flumi-
nense e a cidade 
norte-americana. 
A c o m p a n h a d o 
do presidente 
da TurisRio, Ser-
gio Ricardo de 
Almeida, Tutuca foi recebido 
pelo Assessor Especial para 
América Latina, Alejandro Pe-
zzini, e pelo Comissário Bakari 
Burns.

Setur-RJ

Divulgação

Fotos Flávia Freitas/OAB-RJ

CM

Durante a inauguração, Luís Ricardo Ferreira, CEO da empresa, com 
convidados e colaboradores

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, com o 
presidente da Comissão Manoel Peixinho

O subsecretário de Concessões e Parcerias do RJ, Cássio Castro, com sua 
equipe, Hodeki Richardson Cunha (e), Felipe Masid e Flávia Novas (d)

A cerimônia foi realizada na Escola Superior da Advocacia (ESA)

O vice-presidente da Comissão, Glauber Pereira, ao centro, com a presiden-
te da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio (e); e o subsecretário Cássio Castro (d)

Posse dos novos membros de Comissão de 
Concessões, PPPs e Prestadores de Serviços da OAB-RJ

Tahto inaugura nova unidade no Rio 

Em cerimônia realizada na Escola Superior da 
Advocacia (ESA), na quinta-feira, 26 de junho, 
tomaram posse os novos membros da Comis-
são de Concessões, Parcerias Público-Privadas 
e Prestadores de Serviços da OAB-RJ. Durante 
o triênio 2025-2027, o colegiado será liderado 
pelo presidente Manoel Peixinho, pelo vice-pre-

sidente Glauber de Brittes e pela secretária-geral 
Alcione Silva.

Juristas, acadêmicos e outros especialistas em 
Direito Público aproveitaram a oportunidade 
para debater o panorama das concessões no Es-
tado do Rio de Janeiro e ressaltar o compromisso 
da OAB-RJ com o interesse público. 

Participaram da cerimônia, a presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza Basília; o subsecretário es-
tadual de Concessões e Parcerias, Cássio Castro; 
o presidente da Comissão de Direito Adminis-
trativo do Instituto dos Advogados Brasileiros 
(IAB), Emerson Mouta; e os procuradores esta-
duais Alexandre Aragão e Maurício da Mota.

A Tahto, uma das maiores em-
presas de CX (Customer Experien-
ce) e BPO (Business Process Out-
sourcing) do Brasil, inaugurou na 
quinta-feira (26) sua nova unidade 
no Rio, consolidando ainda mais sua 
presença no estado. A operação já es-
tava presente na capital fl uminense e 
agora ganha uma estrutura exclusi-
va, moderna, voltada à expansão de 
serviços e fomentando a geração de 
empregos na região. O investimento 
previsto é de mais de R$ 10 milhões 

e a expectativa é que sejam gerados, 
inicialmente, 600 empregos. Até 
meados de 2026, a estimativa é che-
gar a mil postos de trabalho. 

A cerimônia de inauguração 
contou com a presença do CEO da 
Tahto, Luís Ricardo Ferreira, além 
de lideranças regionais, parceiros, 
executivos da companhia e do asses-
sor especial da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Inovação e 
Simplifi cação do Município do Rio 
de Janeiro, Manuel Tabet. 

Entre os assuntos em pauta, 
destaque para a possibilidade de 
atração de um voo direto entre 
Orlando e o Rio de Janeiro, me-
dida que representaria um avanço 
importante na conectividade aérea 

e na ampliação do fl uxo turístico 
entre os destinos.

“Estamos trabalhando para 
ampliar a conectividade entre o 
Rio de Janeiro e mercados estraté-
gicos como os EUA. Um voo dire-

to entre Orlando e o Rio seria um 
avanço importante para o turismo 
fl uminense, facilitando o acesso de 
visitantes internacionais e fortale-
cendo o intercâmbio entre os des-
tinos”, disse Tutuca.
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Haddad cogita ir ao STF 
contra derrubada do IOF
Oposição critica hipótese; AGU nega haver determinação 

Por Karoline cavalcante

A recente derrota do governo 
federal em relação ao Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF) 
pode acirrar ainda mais as tensões 
entre os poderes. O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, afir-
mou na quinta-feira (26) que a 
equipe econômica está avaliando 
a possibilidade de recorrer ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
contra a derrubada da alternativa, 
alegando inconstitucionalidade.

Além disso, ele indicou duas 
outras estratégias que estão sen-
do consideradas para compensar 
a perda de receita: buscar novas 
fontes de arrecadação ou imple-
mentar cortes orçamentários com 
impacto abrangente. A declaração 
foi dada durante participação no 
videocast C-Level Entrevista, do 
jornal Folha de S. Paulo.

“Na opinião dos juristas do 
governo, que tiveram muitas vi-
tórias nos tribunais, [a decisão do 
Congresso] é flagrantemente in-
constitucional. Sendo uma prer-
rogativa legal, nem nós devemos 
nos ofender quando um veto é 
derrubado e nem o Congresso 
pode se ofender quando uma me-
dida é considerada pelo Executivo 
incoerente com o texto constitu-
cional”, defendeu Haddad.

O ministro mostrou-se visivel-
mente surpreso com a reviravolta 
no Congresso em torno do de-
creto que apresentava alternativas 
para evitar um corte maior no 
orçamento para cumprir a meta 
fiscal. Haddad comentou sobre 
sua reunião com os presidentes 
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 
no dia 8 de junho, quando acre-
ditou ter chegado a um acordo 
para ajustar as alíquotas do im-
posto. “Saí de lá imaginando que 
estava tudo bem. Não só eu, todo 
mundo. Eu não sei o que mudou. 
O que mudou daquele domingo 
para hoje?”, questionou.

Judicialização
A possível judicialização ge-

rou reações de parlamentares da 
oposição, que usaram as redes so-
ciais para criticar a hipótese.

Para o líder do PL na Câ-
mara, Sóstenes Cavalcante (RJ), 
caso o governo recorra ao STF, 
isso evidenciará uma tentativa de 
enfraquecer o Congresso Nacio-
nal “Não há democracia verda-
deira sem respeito ao Parlamen-
to, que representa a voz legítima 
do povo e garante a pluralidade 
de opiniões. Ignorar essa institui-
ção é negar a essência do Estado 
Democrático de Direito e amea-
çar o próprio futuro da Repúbli-
ca”, afirmou Cavalcante.

AGU
Poucas horas após a declara-

ção do chefe da Fazenda, a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) 
emitiu uma nota esclarecendo 
que não houve uma decisão final 
sobre o tema.

“Todas as questões jurídicas 
serão abordadas tecnicamente 
pela AGU, após oitiva da equipe 
econômica. A comunicação so-
bre os eventuais desdobramen-
tos jurídicos do caso será feita 
exclusivamente pelo próprio 
advogado-geral [ Jorge Messias], 
no momento apropriado”, diz o 
posicionamento.

Derrubada
Apesar das tentativas do Exe-

cutivo de alcançar um consenso, 
as duas Casas do Congresso Na-
cional derrubaram, na quarta-fei-

ra (25), a alternativa ao IOF. A 
Câmara aprovou a medida com 
383 votos a favor e 98 contrários, 
em votação nominal, enquan-
to no Senado a aprovação foi 
simbólica, com exceção de nove 
senadores do Partido dos Traba-
lhadores (PT) e do líder do PDT, 
Weverton Rocha (MA), que se 
opuseram. No dia 16 de junho, 
a Câmara já havia aprovado o re-
querimento de urgência para ace-
lerar a tramitação do projeto.

Para tentar garantir o apoio 
necessário, a gestão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) li-
berou R$ 831 milhões adicionais 
para o pagamento de emendas 
parlamentares no dia da votação, 
mas isso não impediu sua derrota 
política. Segundo dados do Siste-
ma Integrado de Planejamento 
e Orçamento (Siop), o governo 
destinou mais de R$ 1 bilhão 
para emendas na quarta-feira, o 
que representa um aumento em 
relação aos R$ 897 milhões re-
servados no dia anterior.

Crise de imagem
Ao Correio da Manhã, o cien-

tista político Elias Tavares avaliou 
que a derrota do governo não foi 
apenas simbólica, mas expôs a fra-
gilidade da articulação do Palácio 
do Planalto e a crescente autono-
mia — ou até hostilidade — do 
Congresso Nacional em relação 

ao Executivo. Ele também desta-
cou que, embora um recurso ao 
STF possa ter respaldo técnico, 
politicamente essa decisão pode 
aprofundar o desgaste institucio-
nal “e alimentar a narrativa de um 
governo que atua via judicializa-
ção, e não por base política sólida”

Em uma tentativa de minar 
a crise de popularidade, o gover-
no analisa a possibilidade de tirar 
proveito político ao sugerir que 
o Legislativo está defendendo os 
mais ricos, por meio de pautas 
como o aumento da isenção do 
Imposto de Renda, o fim da escala 
seis por um e o combate aos super-
salários no serviço público.

Para Tavares, essa estratégia 
de se reconectar com o senti-
mento popular é legítima e inte-
ligente do ponto de vista da co-
municação política, mas ainda 
carece de força prática.

“Se o governo não conseguir 
fazer essas pautas avançarem mi-
nimamente, corre o risco de pa-
recer apenas reativo, um governo 
que denuncia, mas não entrega. E 
em ano pré-eleitoral, isso pode ser 
fatal”, afirmou o especialista.

“Se Lula quiser manter viabi-
lidade eleitoral em 2026, precisa-
rá mostrar que ainda tem algum 
controle sobre a agenda nacional. 
Até aqui, quem dita o ritmo é o 
Legislativo”, concluiu, em entre-
vista à reportagem.

Lula Marques/ Agência Brasil

Haddad diz não entender o que mudou na relação com Motta

advogados de Bolsonaro 
vão depor à Polícia Federal
Da Redação

A Polícia Federal (PF) mar-
cou para a próxima terça-feira, 
1o de julho, depoimentos do 
ex-secretário de Comunicação 
e advogado Fabio Wajngarten e 
dos advogados do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro na ação penal 
que julga uma tentativa de gol-
pe de Estado no país. Também 
serão ouvidos os defensores do 
coronel Marcelo Câmara, ex-
-assessor de Bolsonaro.

Segundo a determinação do 
ministro Alexandre de Moraes, 
relator da ação penal, eles irão 
responder à PF pela suspeita de 
obstrução à Justiça. A razão são 
denúncias de que teriam pres-
sionado familiares do tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de Ordens de Bolsonaro 
e delator na ação penal.

Segundo a determinação 
feita por Moraes, o advoga-
do de Câmara, Luiz Eduardo 
Kuntz, teria procurado “insis-
tentemente” a filha de Mauro 
Cid, que tem 14 anos, em busca 
de um contato. As tentativas 
aconteceram pelo WhatsApp.

Wajngarten também teria, 
segundo o ministro, tentado 
contato com a filha de Cid. Ele 

também teria procurado a espo-
sa do tenente-coronel, Gabriela.

Desistir
Kuntz e outro advogado de 

Bolsonaro, Paulo Cunha Bueno, 
teriam também “cercado” a mãe 
do delator, Agnes Barbosa Cid. 
O objetivo seria tentar conven-
cer Mauro Cid a desistir de fazer 
a colaboração com a Justiça.

Todas as acusações aconte-
ceram depois que surgiu a de-
núncia de que Mauro Cid teria 
usado as redes sociais quando 

estava proibido de fazer isso 
pelo acordo celebrado com 
a Justiça. Cid teria usado um 
perfil de sua esposa. Essa ques-
tão chegou a ser feita no depoi-
mento de Mauro Cid pelo tam-
bém advogado de Bolsonaro, 
Celso Vilardi. Na ocasião, Cid 
negou. Isso, então, foi tema de 
reportagem da revista Veja no 
fim de semana seguinte. Os 
advogados trabalham pela anu-
lação da delação de Cid pela 
quebra do compromisso.

As conversas mostram men-

sagens de Kuntz. Segundo a 
defesa de Cid, as mensagens 
mostram, ao contrário, que o 
advogado o procurou. E que essa 
tentativa foi “ardilosa”.

“É incontroversa a tentati-
va do advogado Luiz Eduardo 
Kuntz em encontrar Mauro Cid, 
que já estava com cautelares di-
versas de prisão e acordo de cola-
boração premiada homologado 
pelo Supremo e, mesmo assim, 
ardilosamente procurou sua filha 
menor de idade”, diz nota da de-
fesa do tenente-coronel.

“Criminalização”
Fabio Wajngarten reagiu à 

convocação para o depoimento. 
Para ele, é a “criminalização” do 
exercício da advocacia. “É a corti-
na de fumaça para tentar ocultar 
a expressa falta de voluntaridade 
do réu delator Mauro Cid e a 
consequente nulidade da colabo-
ração”, considera Wajngarten.

“Causa indignação e não sur-
presa que a decisão do ministro 
seja amplamente publicizada 
enquanto as razões que supos-
tamente as motivam estejam em 
sigilo. Tão logo tenha acesso aos 
autos do inquérito, que não seja 
através da imprensa, vou me ma-
nifestar”, prossegue.

Antônio Cruz/Agência Brasil

Advogados teriam pressionado família de Mauro Cid

CORREIO POLÍTICO

Lula não precisa consultar 
Congresso sobre imposto

Em breve, nova guerra 
entre os poderes

Congresso Decreto

Recurso

Deputados

O que querem?

Ajuste

O artigo 153 da Constitui-
ção diz que compete ao 
Poder Executivo instituir 
impostos sobre importa-
ção, exportação, renda, 
produtos industrializados 
e operações de crédito (e 
esse último era o caso). 
Então, o parágrafo primei-
ro, afirma que “é faculta-
do” ao Poder Executivo 
alterar a alíquota desses 
impostos. Ou seja, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 
Silva não precisava pedir 
autorização ao Congresso. 
E nem o Congresso tinha 
no caso poder de sustar a 
medida, já que não havia 
nenhuma exorbitância no 
poder de regulamentar. 
Tudo, então, agora, vai se 
basear na conveniência 
ou não de estabelecer 
nova guerra entre os po-
deres, recorrendo ao STF.

Em 1990, o brasileiro Ma-
guila resolveu enfrentar 
no ringue o campeão 
mundial de boxe George 
Foreman. Foi nocauteado 
no segundo round. To-
mou uma sova tão defini-
tiva que mais tarde disse 
que a sensação era de ter 
sido “atropelado por uma 
carreta”. E que só de olhar 
Foreman, “já ficava com 
vontade de cair”. O que se 
viu contra o governo no 
Congresso na quarta-feira 

parece a luta de Foreman 
com Maguila. Talvez com 
uma importante diferen-
ça. No caso de agora, pode 
ter havido dedo no olho 
e chute abaixo da linha 
da cintura. O Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) 
que o Congresso usou 
para atropelar o governo 
pode ter sido inconstitu-
cional. Agora, é saber se 
o governo irá recorrer à 
comissão de arbitragem. 
Traduzindo: ao STF. 

O artigo 49 da Constitui-
ção define as competên-
cias do Legislativo. E fala, 
no seu artigo quinto, que 
entre elas está “sustar os 
atos normativos do Poder 
Executivo que exorbitem 
do poder de regulamen-
tar ou dos limites de de-
legação legislativa”. Mas 
não era o caso.

O decreto de Lula susta-
do pelo PDL não era um 
ato que exorbitava do 
poder de regulamentar 
ou ultrapassava limites 
da delegação legislativa. 
A Constituição também 
dá ao presidente o direi-
to de aumentar alíquotas 
de impostos como o IOF. 
Sem Congresso.

Ainda que o próprio go-
verno não recorra, é im-
provável que algum re-
curso não haja, já que 
qualquer partido pode 
fazer. O STF vai ter que se 
debruçar sobre os temas. 
E, novamente, haverá 
uma grita do Congresso 
no sentido da interferên-
cia do Judiciário. 

Para complicar a situação, 
o segundo round da surra 
de quarta no Congresso 
pode ser também ques-
tionado pelo Supremo: o 
aumento do número de 
deputados. Há quem ava-
lie que a determinação do 
STF no ajuste da propor-
cionalidade não era para 
ser resolvida assim.

Então, o que queriam de 
fato Hugo Motta, Davi Al-
columbre e companhia? 
Não conhecem a Consti-
tuição? Não sabiam dos 
riscos de inconstitucio-
nalidades? O desejo é 
somente travar o Brasil e 
criar dificuldade para o 
governo? É o que precisa 
ser avaliado no momento.

O que imaginava a Corte 
era um ajuste nas atuais 
bancadas, aumentan-
do algumas e reduzindo 
outras. Sem aumentar 
os custos e os gastos do 
“austero” Congresso Na-
cional. Ou seja, a segunda 
votação também poderá 
ser objeto de recurso ao 
Supremo.

Andressa Anholete/Agência Senado

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Decisão sobre deputados foi tomada pelo Senado

Decisão do Congresso deverá parar no STF

POR RUDOLFO LAGO
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Crise entre poderes faz 
Lira adiar parecer do IR

Por Karoline cavalcante

Em meio aos impasses re-
centes entre o governo federal e 
o Congresso Nacional, o depu-
tado Arthur Lira (PP-AL) deci-
diu adiar a leitura de seu parecer 
sobre a proposta que amplia a 
isenção do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF) para rendi-
mentos até R$ 5 mil. A apresen-
tação, que estava prevista para 
a sexta-feira (27) na Comissão 
Especial da Câmara, foi suspen-
sa. Uma nova data ainda não foi 
definida, mas deve ocorrer antes 
do recesso legislativo, que come-
ça em 18 de julho.

Segundo o deputado, a re-
tirada da cobrança “visa asse-
gurar a plena harmonia e com-
plementaridade entre as duas 
propostas legislativas, evitando 
contradições ou o esvaziamen-
to mútuo de seus objetivos”. 
Como alternativa compensa-
tória, a proposta fixa um pata-
mar mínimo de tributação aos 
chamados super ricos, que são 
aqueles que recebem a partir de 
R$ 50 mil mensais, o equivalen-
te a R$ 600 mil por ano. As ex-
pectativas são de que a renúncia 
fiscal resulte em R$ 27 bilhões 
em receitas para a União.

Além do Congresso Na-
cional estar esvaziado nesta 
semana em razão dos festejos 
de São João, que afasta mui-
tos parlamentares de Brasília, 
o adiamento foi decidido em 
meio à intensificação da crise 
relacionada às mudanças no 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF).

IOF
Apesar de semanas de nego-

ciação entre o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, e os 
presidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), o Executivo foi 
surpreendido pela inclusão do 
Projeto de Decreto Legislativo 

(PDL), que suspende a proposta 
da equipe econômica, na pauta 
de votação. Na noite de quarta-
-feira (25), as duas Casas legisla-
tivas aprovaram a derrubada do 
PDL, e agora o governo federal 
avalia os próximos passos.

O líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), 
avalia que a derrota no IOF 
não atrapalhará a tramitação 
da isenção do IR. Para ele, não 
haverá problema. “Eu não acho 
que vai dificultar as outras ma-
térias. Na verdade, como eles já 
tiveram uma vitória, eu creio 
que não tem nenhum proble-
ma. Aliás, o presidente Hugo 
[Motta], no escopo dessa vota-
ção, votou outras matérias que 
eram no nosso interesse”, afir-
mou Wagner ao portal UOL.

Imposto de Renda
Na segunda-feira (23), 

o ex-presidente da Câmara 
apresentou seu parecer favo-

rável ao Projeto de Lei (PL) 
2692/2025, que visa atualizar 
os valores da tabela progressi-
va mensal do Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IRPF). O 
projeto, de autoria do líder do 
governo na Câmara, José Gui-
marães (PT-CE), também é 
relatado por Lira.

O Correio da Manhã ob-
teve acesso ao parecer preli-
minar, que propõe aumentar o 
limite da primeira faixa isenta 
de Imposto de Renda, passan-
do de R$ 2.259,20 para R$ 
2.428,80. O regime de urgên-
cia do projeto foi aprovado 
pela Câmara em 16 de junho, 
dando sequência à Medida 
Provisória (MP) 1.294/2025, 
editada em abril. Como a MP 
é temporária, Guimarães apre-
sentou o PL com o mesmo 
conteúdo para transformá-la 
em lei. Após a aprovação da 
urgência, Lira fez ajustes no 
texto, incluindo a revogação 

da MP, para regularizar o pro-
cesso legislativo.

A proposta de atualização 
da tabela do IRPF, que repre-
senta um aumento de 7,5% 
no limite da alíquota zero, as-
segurará isenção integral para 
os contribuintes com rendi-
mentos de até R$ 3.036,00 
mensais. A renúncia fiscal 
projetada é de R$ 3,29 bilhões 
para 2025, R$ 5,34 bilhões 
em 2026 e R$ 5,73 bilhões em 
2027. Embora o impacto fiscal 
imediato seja relevante, Lira 
destacou que as medidas com-
pensatórias que acompanham 
o projeto garantirão, a partir 
de 2026, que os efeitos sobre o 
orçamento sejam neutros.

Para o deputado do Progres-
sistas, a atualização da tabela do 
IRPF faz parte de uma série de 
ações destinadas a corrigir dis-
torções no sistema tributário, 
com o objetivo de promover 
maior justiça fiscal.

Ex-presidente da Câmara entendeu que não há clima 
Lula Marques/Agência Brasil

Para Arthur Lira, clima ruim entre governo e Congresso impede a discussão do IR

O ministro Kassio Nunes 
Marques, do STF (Supremo 
Tribunal Federal), defendeu a 
manutenção da responsabiliza-
ção das big techs apenas após 
ordem judicial. Ele aderiu, as-
sim, à divergência da corte que 
é mais favorável às plataformas.

O voto, na tarde desta quin-
ta-feira (26), foi o último do 
caso e já havia maioria pela am-
pliação das obrigações das big 
techs por conteúdos publica-
dos por terceiros. A Corte con-
clui o julgamento, assim, com 8 
votos contra 3 pela responsabi-
lização das plataformas.

Nunes Marques era, na 
quinta-feira (26) o único mi-
nistro que ainda não tinha 
votado.

Divergências
Embora já houvesse maio-

ria para ampliar a responsa-
bilização das plataformas, era 
preciso um acordo em torno 
do texto final do julgamento, 
já que havia divergências entre 
os magistraos sobre sua ampli-
tude, o momento e os casos em 
que as empresas devem ser res-
ponsabilizadas.

Para tal, o colegiado se reu-
niu em um almoço que teve iní-
cio por volta das 13h e seguiu 
até às 16h30, quando a sessão 
foi iniciada.

O debate se dá em torno 
do artigo 19 do Marco Civil 

da Internet, que define que as 
empresas só deverão indenizar 
usuários ofendidos por posta-
gens de terceiros se descumpri-
rem ordem judicial para remo-
ção de conteúdo.

Liberdade de 
expressão

Na abertura formal da ses-
são, Nunes Marques começou 
o voto com uma defesa da liber-
dade de expressão. De acordo 
com ele, a solução para as ques-
tões postas não é a prévia restri-
ção a esse direito.

“Quando há dissenso de 
ideias é que a garantia da liber-
dade de expressão se faz mais 
necessária”, discursou. “É justa-
mente por meio desse livre de-
bate de ideias que a sociedade 
tende a se desenvolver”, disse.

O ministro disse entender 
conveniente que o Congresso 
se debruce sobre a matéria. 
Desde o início da discussão, o 
presidente da corte, Luís Ro-
berto Barroso, enfatizou que 
o Supremo estava discutindo 
os recursos porque o Parla-
mento não legislou.

“O tribunal aguardou por 
um período bastante razoá-
vel a sobrevinda de legislação 
por parte do Legislativo e, não 
ocorrendo, chegou a hora de 
decidirmos esta matéria”, disse, 
na primeira sessão sobre o caso.

Nesta quinta-feira, o ple-
nário retomou o julgamento 
do caso que já toma 11 ses-
sões. A primeira delas foi em 
novembro passado, quando 
os ministros ouviram as sus-
tentações do caso. As duas 
primeiras sessões foram desti-
nadas ao voto de um dos rela-
tores, Dias Toffoli.

Crimes graves
O presidente do Google no 

Brasil, Fábio Coelho, afirmou 
apoiar a proposta de incluir cri-
mes graves, exploração infantil 
e terrorismo nas exceções do 
artigo 19 do Marco Civil da 
Internet. A ideia se alinha às 
propostas mais moderadas de 
mudanças.

Coelho alerta, porém, para 
as “consequências indesejadas” 
caso haja uma mudança muito 
ampla na legislação. “Depen-
dendo de como for essa atua-
lização do artigo 19, isso pode 
nos tornar um pouco menos 
partícipes de todas as discus-
sões que ocorrem no Brasil e 
nos levar a remover mais con-
teúdo no país”.

Ana Pompeu (Folhapress)

Nunes Marques vota com big 
techs no Marco civil da internet

Ton Molina/STF

Nunes Marques foi o último a votar no julgamento

CORREIO BASTIDORES

Sóstenes Cavalcante: governo 
quer posar de bonzinho

Derrotado no Congresso, 
Lula retoma polarização

Novo foco Equilíbrio

Engano

Cortes

Dono da bola

Anistia

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

diz não temer a reação do 

Planalto de culpar a opo-

sição pela crise e de pegar 

carona com a derrubada 

dos vetos presidenciais 

aos “jabutis” que encare-

cerão a conta de luz.

“O governo negociou 

a derrubada dos vetos e 

fica posando de bonzi-
nho. Uma parte da im-

prensa resolveu nos co-

locar de vilões. Já que é 

assim, seremos vilões ao 

quadrado”, provoca.

Para ele, o resultado 

da votação do IOF está 

relacionado a dois fatores 

principais: o não paga-

mento de emendas par-

lamentares obrigatórias e 

o que classifica de “asso-

ciação” entre o Planalto e 

ministros do STF. 

A derrota do aumento 

do IOF no Congresso foi 

fundamental para o pre-

sidente Lula assumir o 

discurso de que seu go-

verno trava uma batalha 

em defesa dos mais po-

bres contra os ricos. 

Até agora, ele evitava 

a polarização que marcou 

os primeiros anos do PT.

Na avaliação do Palá-

cio do Planalto, a votação 

da última quarta-feira 

ressaltou a deterioração 

das relações com o Le-

gislativo e mostrou que 

o governo precisava to-

mar uma atitude para 

sair do canto do ringue. 

No dia seguinte, o 

perfil de Lula no Insta-

gram publicou uma his-

tória em quadrinhos em 

que um personagem ne-

gro diz para um amigo, 

branco, que o governo 

não está aumentando 

impostos, mas fazendo 

“jutiça tributária”.

Levamentos feito pelo 

Planalto revelaram que 

o aumento do IOF teve 

impacto negativo, refor-

çou a ideia de que o go-

verno só pensa em taxar 

a população para resolver 

seus problemas. O dis-

curso de ricos contra po-

bres tenta mudar o foco 

da discussão.

Há também a convicção 

de que a tolerância com 

as traições de partidos do 

Centrão que comandam 

ministérios fragilizara Lula 

e o tornara refém do Con-

gresso. O endurecimento 

do discurso é uma tenta-

tiva de mostrar força e de 

buscar um equilíbrio com 

o Legislativo.

Deputado do PSD, Hugo 

Leal (RJ) votou contra o 

projeto que derrubou o 

aumento do IOF. Mas ele 

diz que era favorável à 

proposta, e errou na hora 

de digitar sua opinião. “Eu 

segui uma orientação da 

votação anterior, e estava 

em reunião em Itaperuna 

(RJ) na hora”, alega.

Apesar de a oposição in-

sistir que a administração 

federal precisa diminuir 

despesas, e não aumen-

tar impostos, Sóstenes 

frisa que a decisão de 

cortes cabe ao Planalto. 

“Quem executa o orça-

mento não é o Congres-

so, mas o governo, que 

não sabe dialogar”, alega.

Parte do PT fluminense 
não esconde a simpatia 

pela pré-candidatura de 

Rodrigo Bacellar (União) 

ao governo estadual. O 

motivo é simples: Eduar-

do Paes (PSD), que deverá 

ter o apoio oficial do par-
tido de Lula, é tido como 

alguém que concentra 

poder e benesses.

Sóstenes afirma que ouviu 
do presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Republica-

nos-PB), a promessa de 

que o projeto para libertar 

condenados pelo 8 de Ja-

neiro será apresentado e 

votado antes do recesso 

de julho. O líder do PL res-

salva que não desconhe-

ce detalhes do texto.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Paulo Pinto/Agência Brasil

Para líder do PL, Planalto não mete medo

Presidente foi a evento em favela paulistana

POR FERNANDO MOLICA



6 Sexta-feira, 27 a domingo, 29 de Junho de 2025Economia

Aerolíneas Argentinas sem 
novas bases no Brasil

Governo Central tem déficit 
primário de R$ 40,621 bilhões

CORREIO ECONÔMICO

Acumulado Prisma

Procurados

Correção

Renda+

R$ 6,86 bi

A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) pu-
blicou, no Diário Oficial 
da União desta quarta-
-feira (25) uma portaria 
que proíbe a Aerolíneas 
Argentinas de implantar 
novas bases de operação 
no Brasil. A empresa tam-
bém não poderá aumen-
tar a frequências de voos 
em cinco aeroportos onde 
opera atualmente: Brasília 

(DF), Galeão (RJ), Salvador 
(BA), Curitiba (PR) e Flo-
rianópolis (SC)
A empresa manterá as 
bases operacionais já au-
torizadas e as frequências 
vigentes.
A medida será mantida 
até que a situação levan-
tada pela fiscalização da 
Anac seja regularizada 
pela empresa. Com infor-
mações da Agência Brasil.

Em meio às discussões 
em torno dos gastos pú-
blicos, aumento no Im-
posto sobre Operações 
Financeiras (IOF) - der-
rubado pelo Congresso 
na quarta-feira (25) -, e a 
polêmica ampliação do 
número de deputados fe-
derais na Câmara, as con-
tas do Governo Central 
(Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco 
Central) registraram défi-
cit primário de R$ 40,621 

bilhões. Descontada a 
inflação, o resultado ne-
gativo é 36,2% menor que 
o do mesmo mês do ano 
passado, quando regis-
trou déficit de R$ 60,408 
bilhões. É o quarto maior 
déficit para meses de 
maio, só perdendo para 
2024, 2023 e 2020. Apesar 
do resultado, o valor veio 
melhor que o esperado 
pelas instituições finan-
ceiras, segundo a Agência 
Brasil. 

Pesquisa Prisma Fiscal, 
divulgada todos os me-
ses pelo Ministério da 
Fazenda, aponta que os 
analistas de mercado es-
peravam resultado ne-
gativo de R$ 62,2 bilhões 
em maio. Apesar do resul-
tado, as contas públicas 
continuam no positivo no 
acumulado do ano. 

Nos cinco primeiros me-
ses deste ano, o governo 
central registra superávit 
primário de R$ 32,198 bi-
lhões, o melhor resultado 
para o mesmo período 
desde 2022. Nos mesmos 
meses do ano passado, 
havia déficit de R$ 28,652 
bilhões, conforme pesqui-
sa da Fazenda.

Os títulos mais procura-
dos pelos investidores em 
setembro foram os vincu-
lados aos juros básicos, 
cuja participação nas ven-
das somou 53%. Os papéis 
corrigidos pela inflação 
corresponderam a 26,8% 
do total, enquanto os pre-
fixados, com juros defini-
dos, totalizaram 11,8%.

Impulsionadas pelo venci-
mento recorde de títulos 
corrigidos pela Selic (juros 
básicos da economia), as 
vendas de títulos públi-
cos a pessoas físicas pela 
internet bateram recorde 
para meses de maio, di-
vulgou nesta quinta-feira 
(26), em Brasília, o Tesouro 
Nacional. 

Destinado ao financia-
mento de aposentadorias, 
o Tesouro Renda+ - lança-
do no início de 2023 - res-
pondeu por 6,6% das ven-
das. Criado em agosto de 
2023, o novo título Tesou-
ro Educa+, que pretende 
financiar uma poupança 
para o ensino superior, 
atraiu 1,8% das vendas.

No mês passado, o Tesou-
ro Direto vendeu R$ 6,86 
bilhões em papéis. O valor 
é 3,28% menor que o de 
abril, quando as vendas 
do Tesouro Direto soma-
ram R$ 7,09 bi. No en-
tanto, ele é 35,03% maior 
que o de maio de 2024.O 
recorde foi registrado em 
março: R$ 11,69 bi.

Divulgação

Internet

Anac encontrou irregularidades na companhia

Governo Central inclui Tesouro, Previdência e BC

Preços de alimentos caem 
e IPCA-15 fica em 0,26%
Consumidores ainda não percebem queda de valor no mercado

Por martha imenes

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgou, nesta quinta-feira 
(26), que a prévia da inflação 
recuou após nove meses segui-
dos de alta. De acordo com o 
IBGE, o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) fechou em 
0,26%. O preço dos alimentos 
apresentou queda em junho e 
impactou o resultado. Confor-
me o levantamento, esse resul-
tado representa o quarto mês 
seguido de desaceleração, ou 
seja, a inflação está perdendo 
força. No entanto, por que a 
população não sente essa queda 
na hora do mercado?

Economistas avaliam que 
mesmo com a queda da prévia 
da inflação o preço dos alimentos 
está muita acima do que o consu-
midor estava acostumado a pagar. 
Guilherme Gomes, economista e 
consultor na BMJ Consultores 
Associados, avalia que o resul-
tado da prévia da inflação é um 
resultado positivo, mas pondera 
que o recuo ocorreu após nove 
meses consecutivos de aumento. 

“A alta de preços acumulada 
no período não foi compensada 
pela recente - e pontual - queda 
nos preços”, diz. 

Ele explica que a redução no 
preço dos alimentos não foi ge-
neralizada e ocorreu apenas em 
alguns gêneros, mas outros pro-
dutos tiveram novos aumentos 
de preços.

“Caso a tendência de queda 

continue nos próximos meses, 
os consumidores poderão de 
fato começar a sentir uma me-
nor pressão inflacionária dos 
alimentos no orçamento fami-
liar”, afirma Guilherme Gomes.

Para o economista e pro-
fessor do Ibmec, Gilberto 
Braga, o processo de queda no 
preço dos alimentos ainda é 
pequeno, mas deverá se acen-

tuar nos próximos meses por 
conta da supersafra estimada 
para esse ano.

“A tendência é que a queda 
de preço dos ‘vilões da inflação’ 
(arroz, tomate e ovos) tenha 
um efeito para os demais itens 
da alimentação caso não exis-
tam intercorrências climáticas 
que venham a comprometer a 
colheita de grãos”, finaliza.

Valter Campanato/Agência Brasil

Leve recuo na prévia da inflação de junho ainda não chegou ao supermercado

A Pré-Sal Petróleo (Empre-
sa Brasileira de Administração 
de Petróleo e Gás Natural S.A. 
- Pré-Sal Petróleo S.A (PPSA) 
promoveu nesta quinta-feira 
(26) o 5º Leilão de Petróleo da 
União, na B3, na capital paulis-
ta. As companhias habilitadas 
para participar disputaram 74,5 
milhões de barris de petróleo, 
com estimativa de arrecadação 
de R$ 28 bilhões. 

De acordo com a Agência 
Brasil, o leilão foi dividido em 
sete lotes, referentes aos cam-
pos de Mero, Búzios, Itapu e 
Sépia, da produção da União 
prevista para 2025 e 2026. As 
cargas ofertadas tem previsão 
de carregamento entre julho de 
2025 e fevereiro de 2027.

Foram quatro lotes de Mero 
(três deles com quantidades 
estimadas de 14 milhões de 
barris e um de 17,5 milhões de 
barris), um de Búzios (3,5 mi-
lhões de barris), um de Itapu 
(6,5 milhões de barris) e um 

de Sépia (5 milhões de barris). 
Dez empresas fizeram suas pro-
postas: CNOOC, Equinor, 
ExxonMobil, Galp, Petrobras, 
PetroChina, PRIO, Refinaria 
de Mataripe (Acelen), Shell e 
TotalEnergies.

“Acreditamos que o petróleo 
no Brasil ainda terá muito espaço 

na nossa matriz energética, que-
remos avançar para novas fron-
teiras”, disse o secretário nacional 
de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis do Ministério de 
Minas e Energia, Pietro Mendes. 

O diretor-presidente da 
PPSA, Luis Fernando Parolli, 
ressaltou que o resultado do 

Leilão pode arrecadar R$ 28 bilhões
Petrobras

Leilão ocorreu na capital paulista nesta quinta-feira (25)

arrecadação federal bate recorde

Confira o resultado dos itens

A arrecadação federal no 
mês de maio alcançou R$ 
230,152 bilhões. Esse resul-
tado representa aumento de 
7,66% em relação a maio de 
2024, já descontada a inflação 
do período.

Com esse patamar, a entra-
da de tributos nos cofres fede-
rais em maio foi a maior para 
o mês desde 1995, quando se 
inicia a série histórica da Recei-
ta Federal do Brasil (RFB). Os 
dados foram divulgados pelo 

órgão nesta quinta-feira (26), 
em Brasília. 

A arrecadação de R$ 230 
bilhões é composta por R$ 
223,8 bilhões administrados 
pela Receita e R$ 6,4 bilhões 
administrados por outros ór-
gãos. No pacote administrado 
pela Receita são incluídos tri-
butos como imposto de renda 
de pessoas físicas e empresas, 
receita previdenciária, impos-
to sobre importação, sobre 
produtos industriais (IPI), 

imposto sobre operações fi-
nanceiras (IOF), PIS/Cofins, 
entre outros.  As receitas ad-
ministradas por outros órgãos 
incluem rubricas como royal-
ties e depósitos judiciais.

A arrecadação no acumula-
do dos cinco primeiros meses de 
2025 também foi recorde, atin-
gindo R$ 1,191 trilhão, o que 
representa aumento de 3,95% 
ante o mesmo período de 2024, 
também descontada a inflação.

Em relação a abril de 2025, 

houve recuo de 7,33% na arre-
cadação. Mas as comparações 
costumam ser feitas com perío-
dos iguais (mesmo intervalo do 
ano anterior), para que o resul-
tado não seja afetado por ques-
tões sazonais.

A divulgação desta quin-
ta-feira marca a retomada da 
apresentação regular dos da-
dos pela Receita. após o fim 
da greve de servidores do ór-
gão que durava desde novem-
bro de 2024.

O resultado de junho, se-
gundo levantamento do IBGE, 
também deixa a prévia da infla-
ção (IPCA-15) abaixo do re-
gistrado no mesmo mês do ano 
passado (0,39%). No acumula-
do de 12 meses, o índice soma 
5,27%, segundo informações 
da Agência Brasil.

Dos nove grupos de produ-
tos e serviços pesquisados pelo 
IBGE, sete apresentaram alta 
em junho. Além da alimenta-
ção, o outro grupamento com 

recuo nos preços foi educação 
(-0,02%).

Entre os que tiveram alta, a 
maior pressão veio da habita-
ção, que subiu 1,08%, represen-
tando impacto de 0,16 ponto 
percentual (p.p.) no IPCA-15.
n Habitação: 1,08%
n Vestuário: 0,51%
n Saúde e cuidados pessoais: 
0,29%
nDespesas pessoais: 0,19%
nArtigos de residência: 0,11%
nTransportes: 0,06%

nComunicação: 0,02%
nAlimentação e bebidas: 
-0,02%
nEducação: -0,02%

O grupo habitação foi in-
fluenciado pelo subitem ener-
gia elétrica residencial – o que 
mais contribuiu para a inflação 
dentre todos os 377 produtos 
e serviços pesquisados pelo 
IBGE.

A conta de luz nos lares 
ficou 3,29% mais cara (im-
pacto de 0,13 p.p.) por causa 

da incorporação da bandeira 
tarifária vermelha patamar 1, 
com a cobrança adicional de 
R$ 4,46 na fatura a cada 100 
quilowatts-hora (kWh) con-
sumidos, que passou a vigorar 
em junho. 

Dos quatro principais im-
pactos negativos no índice, três 
são subitens do grupo alimen-
tação: Tomate com -7,24%; 
ovo de galinha teve recuo de 
-6,95%; e arroz, com queda de 
-3,44%.

POR MARTHA IMENES

leilão reforça a maturidade do 
modelo de comercialização da 
empresa, a crescente confiança 
do mercado na PPSA e a me-
lhoria das regras no sentido de 
estimular a competitividade.

“Nesta edição, ofertamos um 
volume recorde de petróleo e, 
como resultado, registramos um 
recorde de arrecadação. Tivemos 
um resultado excelente. É mais 
uma prova do enorme potencial do 
regime de partilha para gerar valor 
e riqueza para o Brasil”, afirmou.

Acreditamos 
que o 
petróleo no 
Brasil ainda 
terá muito 
espaço na 
nossa matriz 
energética”

Pietro mendes
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A CBF estuda a implanta-
ção do impedimento semiauto-
mático no futebol brasileiro. A 
entidade aguarda a finalização 
do projeto junto às empresas 
que são possíveis fornecedoras 
do serviço para bater o martelo.

A tentativa é para checar a 
viabilidade para 2026, como 
informou inicialmente o ge. Na 
comissão de arbitragem, há oti-
mismo, segundo o UOL apu-
rou. Na presidência da CBF, a 
disposição de investir dinheiro 

na ferramenta. Ano passado, 
a entidade fechou com R$ 2,4 
bilhões em caixa. A CBF ainda 
não tem um valor exato de quan-
to custaria, mas plano é mandar 
um grupo para a Europa estudar 
os modelos aplicados lá.

O impedimento semiauto-
mático demanda a instalação de 
pelo menos 12 câmeras nos di-
ferentes estádios do Brasileirão.

Um desafio é adaptar tudo 
às distintas estruturas e modelos 
de campo que existem no Brasil. 

Estádios mais baixos e mais anti-
gos, como São Januário, precisa-
riam de uma obra para o devido 
posicionamento das câmeras.

A tecnologia só foi usada 
uma vez no Brasil, na final do 
Paulistão 2025. A ferramenta é 
vista como um meio de aumen-
tar a precisão na marcação dos 
impedimentos.

Os lances ainda dependem 
do VAR. Nem sempre a reso-
lução das câmeras é a melhor 
para isso. E vira e mexe aparece 

alguém questionando se a mar-
cação no corpo do defensor foi 
no ponto correto.

O impedimento semiauto-
mático foi uma inovação apli-
cada na Copa do Mundo Fifa 
2022 e que já foi abraçada pela 
Uefa, por exemplo, na Liga dos 
Campeões, e por outras ligas. A 
Copa do Mundo de Clubes da 
Fifa também conta com a ferra-
menta.

Por Igor Siqueira e 
Rodrigo Mattos (Folhapress)

CBF quer impedimento semiautomático
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Jorginho projeta jogo contra o Bayern

Rodri elogia times brasileiros

CAMISA 10
O técnico Carlo 

Ancelotti citou Vini 
Jr. e não prome-
teu a camisa 10 da 
Seleção Brasileira 
para Neymar, ape-
sar de reconhecer 
sua importância.

Ancelotti esco-
lheu Vini como 10 
da seleção na úl-
tima data Fifa, mas a 
escolha não é definitiva.

Ao ser questionado da nu-
meração, ele apenas citou 
Vini. Neymar era o camisa 10 
até as lesões. Na sequência, 
porém, foi perguntado so-
bre Neymar e reconheceu 
sua importância. Apesar de 
destacar outra vez a neces-
sidade de melhora física. 

“Não é algo definitivo, a 
camisa 10 no Brasil pesa 
muito. Vini pode usar, tem 
personalidade e caráter. 

Pode ser que isso mude no 
futuro. Temos muitos joga-
dores que possuem respon-
sabilidade e desejo de vestir 
essa camisa”, disse Carlo 
Ancelotti, em entrevista à 
Conmebol.

“Falamos com ele, é muito 
importante para a Seleção, 
Mundial. Tem que se pre-
parar bem, há tempo para 
isso. Temos a ideia de que 
seja muito importante para 
a seleção.”

O meio-campista Jorgi-
nho projetou o confronto 
contra o Bayern nas oi-
tavas de final como uma 
partida “muito difícil”, mas 
apontou que o time ale-
mão também deve ter fa-
lhas e que o Flamengo vai 
procurá-las.

Jorginho elogiou a equipe 
alemã, destacando o forte 
jogo coletivo que eles de-
monstraram no Mundial. O 
meio-campista do Flamen-
go ponderou, também, 
que a mentalidade do time 
bávaro é um ponto de aten-
ção para os cariocas.

O meio-campista Rodri, do 
Manchester City, disparou 
elogios às campanhas de Bo-
tafogo, Flamengo, Fluminen-
se e Palmeiras no Mundial.
“Os brasileiros estão indo 
muito bem, estão surpreen-
dendo não só pelo nível, mas 

também pelos resultados, es-
tão liderando os grupos. Aci-
ma de tudo você vê o ritmo, 
mas também a qualidade é 
muito alta. Estamos olhando 
para o chaveamento e acho 
que ninguém quer enfrentar 
eles”, disse Rodri à CazéTV.

Rafael Ribeiro/ CBF

Neymar não terá a ‘10’ garantida

CORREIO NO MUNDO

Ataque a Gaza I

Caixa-preta I Caixa-preta II

Ataque a Gaza II

SOLICITAÇÃO
O presidente 

dos EUA, Donald 
Trump, disse que 
o julgamento de 
corrupção contra 
o primeiro-mi-
nistro de Israel, 
Binyamin Ne-
tanyahu, deveria 
ser cancelado. 
Netanyahu foi 
indiciado em 2019, 
acusado de quebrea de 
confiança, propina e frau-
de - o premiê nega irre-
gularidades e se declarou 
inocente.

“O julgamento de Bibi 
deveria ser CANCELA-
DO IMEDIATAMENTE, ou 
um indulto deveria ser 
concedido a esse grande 
herói, que tanto fez pelo 
Estado de Israel”, disse 
Trump em publicação na 
sua rede social, a Truth 
Social. “Foram os Estados 

Unidos da América que 
salvaram Israel, e agora 
serão os Estados Unidos 
da América que salvarão 
Bibi Netanyahu. ESSA DE-
TURPAÇÃO DA JUSTIÇA 
NÃO PODE ACONTECER”, 
escreveu.

O primeiro-ministro 
israelense, no poder de 
forma quase ininterrupta 
desde 2009, agradeceu o 
apoio, dizendo estar co-
movido com as palavras 
de Trump.

A Defesa Civil de Gaza 
afirmou na quinta-feira 
(26) que 56 pessoas fo-
ram mortas em ataques 
do Exército israelense. Os 
bombardeios ocorrem 
após Tel Aviv anunciar que 
voltaria seu foco militar 
para o território palestino.

O governo indiano anun-
ciou na quinta (26) que 
os investigadores recupe-
raram os dados das cai-
xas-pretas do Boeing 787 
Dreamliner da Air India 
que caiu em Ahmedabad 
em 12 de junho, matando 
260 pessoas.

Investigadores iniciaram o 
processo de extração de da-
dos das gravações de voz da 
cabine e do gravador de da-
dos de voo. Os investigado-
res também recuperaram 
mais de 100 celulares com 
possíveis gravações dos 
momentos finais do voo.

Ao menos nove pessoas 
morreram em uma escola 
que abrigava famílias no 
bairro de Sheikh Radwan. 
Outras três foram mortas 
por disparos israelenses, 
e dezenas ficaram feridas 
enquanto aguardavam ca-
minhões de ajuda da ONU.

Reuters/Folhapress

Netanyahu está sob julgamento

‘Não alcançaram muita coisa’

Duelo de milhões de dólares

Líder do Irã diz que EUA não destruíram seu programa nuclear

Palmeiras e Botafogo disputam premiação superior à do Brasileirão

por Igor Gielow (Folhapress)

O líder supremo do Irã, aiato-
lá Ali Khamenei, fez um pronun-
ciamento de TV sobre a guerra 
contra Israel e os EUA na quinta 
(26), e disse que os americanos 
“atingiram instalações nucleares” 
de seu país, “mas não alcançaram 
muita coisa”. O dado, sem evi-
dência alguma, coloca água no 
moinho de especulações acerca 
da operação militar dos EUA que 
enviou sete bombardeiros furtivos 
ao radar B-2 em uma missão de 
37 horas para atacar duas centrais 
do programa nuclear da teocracia 
- uma terceira foi alvejada por mís-
seis de cruzeiro lançados por um 
submarino.

A extensão do dano ao progra-
ma iraniano, “casus belli” formal do 
ataque de Tel Aviv que disparou o 
conflito no dia 13 passado, é moti-
vo de debate inflamado nos EUA.

O presidente Donald Trump 
e seu secretário de Defesa, Pete 
Hegseth, dizem que as instalações 
foram “obliteradas” e o programa 
que permitiria a Teerã construir 
bombas atômicas se desejasse, 
anulado.

Têm dúvidas o chefe do Esta-

do-Maior Conjunto, Dan Caine, 
e toda a oposição democrata no 
Congresso, que pretende abrir 
uma investigação sobre o tema e 
a motivação da intervenção ame-
ricana na guerra, no domingo pas-
sado (22).

Um relatório preliminar do 
Agência de Inteligência de Defesa 
sugere inclusive que o programa 
pode ter sido atrasado não em 
anos, mas em meses. Trump des-
considerou isso na quarta (25), 

mas admitiu que os dados eram 
inconclusivos.

Depois, amparado por “novos 
dados de inteligência” citados pela 
diretora de Segurança Nacional, 
Tulsi Gabbard, e pelo diretor da 
CIA, John Ratcliffe, o presidente 
voltou a dizer que o programa foi 
“devastado”. As informações su-
gerem que as centrais de Fordow, 
Natanz e Isfahan foram destruídas 
e levariam anos para ser refeitas.

Em Israel, o premiê Binyamin 

Netanyahu celebrou que a guerra 
“mandou o programa nuclear ira-
niano para o ralo”, mas o seu chefe 
de Estado-Maior, Eyal Zamir, foi 
mais cauteloso: o general disse que 
a guerra “atrasou em anos” a capa-
cidade iraniana, mas não a anulou.

O fato é que ninguém sabe a 
verdade. O órgão que pode fazer 
tal avaliação de forma isenta, a 
Agência Internacional de Energia 
Atômica, já disse ser impossível 
dizer qualquer coisa sem inspe-
ções físicas de seus técnicos.

Eles tiveram acesso e, dada a 
rusga com Teerã por ter decretado 
que o país estava descumprindo os 
acordos de transparência, o que foi 
usado por Israel para justificar seu 
ataque, não devem ter tão cedo.

Khamenei também não mos-
trou nada. O que o país já havia dito 
é que os 400 kg de urânio enrique-
cido a nível que já pode ser usado 
em bombas mais rudimentares, e 
próximo do necessário para uma ex-
plosão nuclear, estavam a salvo.

Além disso, Teerã havia dito 
ter removido diversos equipa-
mentos das instalações atacadas, 
o que se for verdade significa que 
o enriquecimento pode continuar 
em outros lugares.

Abel Ferreira já deu o tom: 
“assinaria enfrentar o Botafogo” 
no Mundial. Mas torcedores do 
Botafogo não ficam atrás e tam-
bém mostram-se felizes da vida 
por pegar o Palmeiras nas oitavas 
de final.

Depois de quase cinco décadas 
sem grandes duelos de relevância, 
Palmeiras e Botafogo fizeram nos 
últimos anos alguns dos maiores e 
mais relevantes jogos do futebol 
brasileiro. E o grande tira-teima 
está marcado para sábado, quan-
do eles se enfrentam na Filadélfia 
para definir um classificado para 
as quartas de final do Mundial de 
Clubes da Fifa -quem passar pode 
até ser o único brasileiro nas quar-
tas, já que Flamengo e Fluminense 
terão jogos duros contra Bayern e 
Inter de Milão, respectivamente.

Se o futebol brasileiro foi 
marcado por rivalidades interesta-
duais esporádicas ao longo da his-
tória, a mais nova é entre os dois 
clubes.

Além de uma vaga nas quartas 
de final da Copa do Mundo de 
Clubes, Palmeiras e Botafogo dis-

putam uma premiação quase duas 
vezes maior do que à do campeão 
brasileiro de 2024.

Todos os times que avançam 
às quartas do Mundial garantem 
13,125 milhões de dólares (cerca 
de R$ 72,7 milhões). A Fifa dis-
tribuiu a premiação entre todas as 
fases do torneio.

A quantia é bem superior aos 
R$ 48,1 milhões conquistados 

pelo Botafogo após ser campeão 
brasileiro. Por ter levantado a taça, 
o time carioca ficou com a maior 
fatia da competição nacional.

Já o Palmeiras, vice-campeão 
do Brasileiro - teve direito a R$ 
45,7 milhões. A CBF dividiu R$ 
481,6 milhões entre os 16 clubes 
que ficaram na Série A.

A premiação da Fifa também 
supera com folga à da classificação 

às quartas da Copa Libertado-
res deste ano. Os clubes recebem 
US$ 1,7 milhão (R$ 9,7 milhões).

O valor só fica atrás dos 24 
milhões de dólares (R$ 136,3 
milhões) que serão entregues ao 
campeão sul-americano deste ano. 
O vice levará US$ 7 milhões (R$ 
39,8 milhões). Até o momento, 
Botafogo e Palmeiras já lucraram 
R$ 146,7 milhões, cada.

Khamenei.ir/ Wikimedia Commons

Cesar Greco/Palmeiras

Aiatolá Ali Khamenei desmentiu as falas de Donald Trump

Mais do que rivalidade, brasileiros duelam por uma premiação milionária no Mundial

Argentina questiona alinhamento de Milei a Israel
O presidente argentino Javier 

Milei manifestou aprovação pela 
entrada dos EUA no conflito com 
o Irã e reafirmou apoio total a Is-
rael, algo que começa a gerar preo-
cupações na Argentina, que ainda 
guarda as marcas de um trauma: 
os dois atentados, à embaixada de 
Israel e à Associação Mutual Israe-
lita Argentina, em Buenos Aires, 
em 1992 e 1994, que resultaram 
em 114 mortes.

Ainda que a chancelaria ar-
gentina não tenha se posicionado 

oficialmente sobre o conflito com 
o Irã, Milei passou a comparti-
lhar mensagens nas redes sociais 
apoiando a ofensiva ordenada 
por Trump nos últimos dias. O 
argentino havia feito um giro 
internacional que terminou em 
Israel poucos dias antes do início 
dos ataques. Lá, não tratou de 
interesses comerciais ao se encon-
trar com o colega israelense, Isaac 
Herzog, e o primeiro-ministro 
Binyamin Netanyahu, preferindo 
usar os encontros para reafirmar 

sua afinidade com o país.
De volta à Argentina, ele de-

fendeu o ataque militar israelen-
se ao Irã, mencionando que a 
medida era “a salvação da cultura 
ocidental” e que o Irã era um ini-
migo da Argentina. Dias depois, 
o ministro da Defesa, Luis Petri, 
apoiou a investida de Trump, e o 
endosso foi compartilhado por in-
fluenciadores libertários e outros 
membros do governo.

As declarações, no entanto, 
despertaram preocupação entre 

políticos e analistas não alinhados 
com o governo. A oposição aler-
tou que Milei não pode declarar 
o Irã como inimigo sem a autori-
zação do Congresso, conforme a 
Constituição.

O PJ (Partido Justicialista) 
repudiou a postura do presidente, 
publicando em uma nota que as 
palavras de Milei expõem o país 
ao risco de violência e vão contra 
os interesses nacionais.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)
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projeto de lei prevê criação 
de ipVa para jatinhos e iates

Texto foi elaborado pelo Comitê Nacional de Secretários Estaduais de Fazenda

Como desdobramento da 
reforma tributária, foi apresen-
tado no Congresso Nacional o 
projeto que traz as novas regras 
para o IPVA (Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Auto-
motores). Entre as novidades 
está a tributação de jatinhos e 
iates com esse imposto.

O projeto de lei comple-
mentar 138/2025 foi elabora-
do pelo Comsefaz, comitê dos 
secretários estaduais de fazen-
da, e apresentado pela senadora 
Augusta Brito (PT-CE) nesta 
quarta-feira (25).

O texto trata das normas ge-
rais do imposto e também visa 
acabar com conflitos sobre a 
competência para tributar esses 
bens, além de tentar eliminar a 
“guerra fiscal” do IPVA entre 
estados.

O projeto também busca 
evitar que proprietários de veí-
culos de alto valor ou donos de 
frotas de caminhões e carros 
concentrem seus registros em 
estados que oferecem alíquotas 
mais baixas.

Para veículos terrestres, a 
competência permanece vin-
culada ao local de registro e 
licenciamento. Para aeronaves 
e embarcações, o imposto será 
devido no estado de domicílio 
do proprietário.

“Tais amarras impedem o 
registro de conveniência em 
paraísos fiscais estaduais e tra-
zem enorme segurança jurídica, 
pondo fim às disputas federati-
vas que poderiam sobrecarregar 
ainda mais o Judiciário”, afirma 
a senadora.

Regras específicas conti-
nuam a ser definidas pelos pró-
prios estados. Entre elas, está a 
alíquota, que continua a variar 
de acordo com o local.

O Comsefaz diz que vai 
buscar o apoio dos demais se-
nadores para aprovação do pro-
jeto.

“A ausência de uma legisla-
ção que unifique as regras tem 
impacto na capacidade de arre-
cadação dos estados e, por con-
sequência, na prestação de um 
serviço público de excelência 

para a população”, afirma o pre-
sidente do comitê, Flávio César 
Mendes de Oliveira.

Uma das distorções tratadas 
no projeto, segundo Oliveira, 
é a ausência de tributação para 
veículos de luxo, como jatinhos, 
iates e grandes embarcações.

A emenda constitucional da 
reforma tributária, promulgada 
em dezembro de 2023, tornou 
explícita a incidência de IPVA 
sobre veículos aquáticos e aéreos. 
Agora, o PLP 138/2025 propõe 
a regulamentação dessa regra.

Nem todos esses bens serão 
tributados. A reforma garantiu 
isenção para aeronaves agríco-
las e de empresas aéreas.

Também continuam sem 
o imposto anual embarcações 
de empresa com outorga para 
prestar serviços aquaviário, 
além daquelas destinadas a pes-
ca industrial, artesanal, científi-
ca ou de subsistência. A lista de 
exceções inclui ainda tratores, 
máquinas agrícolas e platafor-
mas de petróleo.

Um estudo de 2020 do sin-

dicato dos auditores da Receita 
estimou um aumento de arre-
cadação de 10% no IPVA com 
essa ampliação da base do tri-
buto. Quase 90% desse valor se 
refere a embarcações. Os outros 
10% seriam sobre aeronaves a 
jato, turboélice e helicópteros.

Supremo já barrou
Antes da mudança feita em 

2023, a Constituição previa 
que o tributo estadual fosse 
cobrado dos proprietários de 
veículos automotores, sem es-

pecificar quais.
Ao analisar o texto consti-

tucional em diversas oportu-
nidades, o STF (Supremo Tri-
bunal Federal) entendeu que o 
imposto só alcançava veículos 
terrestres. Por isso, barrou a 
tentativa de cobrança por al-
guns estados, como Rio de Ja-
neiro, São Paulo e Amazonas, 
nas últimas décadas sobre ou-
tros veículos.

Para o tribunal, o IPVA su-
cedeu a antiga TRU (Taxa Ro-
doviária Única), que historica-
mente excluía do pagamento as 
embarcações e as aeronaves. O 
objetivo da criação do imposto 
no lugar da taxa foi permitir a 
divisão do recurso entre estados 
e municípios, e não ampliar a 
base de incidência do tributo, 
segundo o Supremo.

O STF entendia ainda que 
tributar veículos aéreos ou 
aquáticos não está na compe-
tência dos estados, pois o licen-
ciamento destes veículos é feito 
pela União.

O IPVA é arrecadado pelos 
estados e sua receita é dividida 
com os municípios. A inclusão do 
tema na reforma foi uma deman-
da de governadores e prefeitos.

O projeto também traz no-
vos mecanismos de fiscalização, 
ao tornar obrigatório o com-
partilhamento de informações 
entre as administrações tributá-
rias estaduais e órgãos federais, 
como Marinha, Força Aérea 
e Anac (Agência Nacional de 
Aviação Civil). 

Por Eduardo Cucolo 
(Folhapress)

Biser Todorov, CC BY 4.0, via Wikimedia Commons

Para aeronaves e embarcações, o imposto será devido no estado de domicílio do proprietário

20 mil vítimas no Mato Grosso
Entidades sindicais denunciam irregularidades em empréstimo consignado

por Martha imenes

O crédito con-
signado en-
trou no radar 
dos órgãos 
p ú b l i c o s , 

principalmente da Polícia Fe-
deral, que está conduzindo 
investigações sobre fraudes em 
empréstimos consignados que 
envolvem desde golpes indivi-
duais até esquemas bilionários 
com ramificações em órgãos 
públicos e instituições finan-
ceiras. No Mato Grosso, 20 
mil servidores públicos tiveram 
descontos em seus contrache-
ques sem autorização.

O caso foi denunciado por 
entidades sindicais por meio do 
escritório de advocacia AFG&-
Taques, que acionou o Ministério 
Público Federal (MPF), o Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) e 
o próprio governo estadual. 

“Os servidores denunciaram 
irregularidades na contratação 
de empréstimo consignado, 
com a identificação de cobran-
ças nos contracheques, contra-
tos inacessíveis e irregularida-
des entre os valores recebidos e 
os valores cobrados”, explica o 
advogado Pedro Taques, do es-
critório AFG&Taques. 

Conforme levantamento do 
escritório, os prejuízos podem 
chegar a bilhões de reais. Entre 
as operações suspeitas estão os 
créditos consignados operados 
pela empresa Capital Consig. 
Em Mato Grosso, assim que 
notificada, a Secretaria de Pla-
nejamento (Seplag) cancelou 
os descontos.

Um comitê técnico do 
TCE está avaliando a situa-
ção de modo mais abrangente 
a respeito dos consignados no 
pagamento de servidores. O 
Tribunal quer estudar, também, 
o superendividamento de servi-
dores estaduais.

Por conta das denúncias so-
bre o consignado, duas audiên-
cias públicas foram realizadas 
na Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso e uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) pode ser instalada.

De acordo com o advoga-
do que representa as entidades 
mais três empresas operam com 
a Capital Consig. Também foi 
pedido o cancelamento dos des-
contos de Click Bank, Cartos e 
Bem Cartões, que são do mes-
mo grupo econômico. 

“O MPF recebeu a denúncia 
e está investigando o caso que 
envolve fraude junto ao Banco 
Central, além disso, o grupo eco-
nômico pode estar com atuação 
semelhante em outros estados da 
Federação”, adverte o advogado. 
Denunciantes: Sindicato dos 
Trabalhadores no Ensino Pú-
blico de Mato Grosso (Sintep-
-MT), Sindicato dos Profissio-
nais da Área Instrumental do 
Governo (Sinpaig-MT), Sindi-
cato dos Servidores da Carreira 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (Sindes-MT), Sindi-
cato dos Profissionais do Meio 
Ambiente (Sintema), Sindicato 
dos Trabalhadores da Educação 
Superior (Sintesmat), Sindicato 
dos Policiais Civis (Sinpol-MT) 
e a Federação Sindical dos Ser-
vidores Públicos do Estado 
(Fessp-MT).

Pedro Ladeira/Folhapress

Tentativa de golpe ocorre por aplicativo de mensagem, e-mail e ligações. Tenha cautela 

Bloqueia e aparece outro
Em Brasília o tormento a 

servidores e ex-servidores é por 
aplicativo de mensagem e liga-
ções insistentes. A cada bloqueio 
de número de telefone fixo, surge 
um novo com o mesmo prefixo 
(061 4052). Um ex-servidor pú-
blico, que pediu anonimato, tem 
recebido ligações de celulares, 
mensagens e telefonemas com a 
oferta de empréstimo consigna-
do. O Correio da Manhã  teve 
acesso ao histórico de ligações e 
mensagens por aplicativo do ex-
-servidor.

Transcrição dos ‘bate-papos’
“Eu me chamo XXXX, corres-

pondente bancária, estamos apro-
vando EMPRÉSTIMO CON-
SIGNADO da margem de 35% e 
5% para SERVIDORES CARGO 
COMISSIONADO! Vamos fazer 
uma simulação sem compromisso, 
hoje?”, diz uma das mensagens.

Outra mensagem mostra que 
apesar de ter informado não per-
tencer mais ao órgão, a conversa 
continuou.”Boa tarde XXXXX, 
tudo bem com você? Me chamo 
XXX, faço parte da SmartCred! 
e Hoje estou entrando em con-
tato porque identifiquei que ser-
vidores SIAPE comissionados 
e celetistas possuem margens 

consignáveis disponíveis!”, diz a 
pessoa, no que respondeu o ex-
-servidor: “Boa tarde. Não tenho 
mais Siape”.

A “vendedora” insiste com a 
proposta: “Valor pré aprovado 
(sic) para saque R$ 11.800,00 
referente a margem de 35%. Va-
lor pré aprovado para saque R$ 
8.400,00 referente a margem de 
5%”. É interessante para você?”.

A conversa acabou no mo-
mento que uma pergunta di-
reta foi feita: “Como vou fazer 
consignado se não tenho mais 
vínculo com o serviço público?”. 
Silêncio total. 

DICAS

Desconfie - Se uma 

oferta parece boa 

demais para ser verda-

de, provavelmente é 

golpe. Principalmente 

se as ofertas vierem por 

e-mail, aplicativo de 

mensagem ou ligação. 

Nada de clicar em links 

desconhecidos.

Verifique - Consulte o 

CNPJ da empresa em 

órgãos como a Receita 

Federal e pesquise a 

reputação da instituição 

em sites como o Recla-

me Aqui.

Dados pessoais - Não 

forneça informações 

como CPF, identidade, 

número de benefício 

ou dados bancários por 

telefone, e-mail ou redes 

sociais.

Taxas antecipadas - 
Instituições financeiras 
legítimas não cobram 

taxas ou depósitos an-

tecipados para liberar o 

empréstimo.

Canais oficiais - Sempre 

utilize os canais oficiais 
das instituições finan-

ceiras para simular e 

contratar empréstimos.

Monitoramento - Ve-

rifique regularmente 
seus extratos bancários 

e contracheques para 

identificar descontos 
indevidos. 

Denuncie - Caso suspei-

te de fraude, entre em 

contato com o órgão 

pagador, no caso de 

servidores públicos, com 

a instituição financeira e 
registre um boletim de 

ocorrência.
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Ibaneis ‘compra briga’ com o IBGE pelo Sol Nascente

Criada ofi cialmente 
em 2019, a Região 
A d m i n i s t r a t i v a 

XXXII, que reúne o bairro 
do Sol Nascente e o do Pôr-
-do-Sol, tem cerca de 108 mil 
habitantes, numa área de pou-
co mais de 3,2 mil km², o que 
resulta numa concentração de 
2.685 pessoas por quilômetro 
quadrado. Essa alta concen-
tração populacional, numa re-
gião carente de infraestrutura, 
levou o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE) 
em novembro do ano passado 
a classifi car o lugar como “a se-
gunda maior favela do país”, só 
perdendo para a Rocinha, no 
Rio de Janeiro.

O IBGE considera “fa-
vela” qualquer aglomerado 
subnormal, com no mínimo 
51 domicílios, que ocupa de 
forma desordenada e densa 
os terrenos e que não possui 
acessos a serviços públicos es-
senciais como, água potável, 
saneamento básico, além de ter 
baixa qualidade das residências 
e insegurança quanto ao status 
das propriedades.

Na época, o GDF reagiu 
afi rmando que já havia feito 
melhorias em infraestrutura e 
serviços básicos promovidas 
nos últimos anos.

Agora, essa questão foi pa-
rar até mesmo na propaganda 
eleitoral obrigatória. Nos últi-
mos dias, o governador Ibaneis 
Rocha está usando o horário 
político do seu partido, o 
MDB, para tratar do assunto. 
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Matheus H. Souza/Agência Brasília

Aproveitando o período de estiagem, as equipes 

intensifi caram a implantação de blocos intertravados
 nas ruas internas do Sol Nascente

Agência Brasilia

O governador 

Ibaneis 
Rocha (MDB) 
e a vice-
governadora, 

Celina Leão 
(PP)

William França

brasilianas.cm@gmail.com

Divulgação/Secretaria de Obras

O secretário de Obras do DF, Valter Casimiro, 
apresenta à população do Pôr-do-Sol o projeto de 

urbanização e infraetrutura do bairro

Disposto a retirar a região do Pôr-do-Sol/Sol Nascente da classifi cação de ‘segunda maior 
favela do país’ feita pelo IBGE, o GDF apresentou ontem a segunda fase do programa 

de infraestrutura para aquela RA, que, somados, ultrapassam os R$ 700 milhões

Ele afi rma que o seu governo “vai 
mudar a realidade” daquela re-
gião e que ele fará questão de dei-
xar como legado a extinção dessa 
favela no DF. “O Sol Nascente é 
uma cidade”, completou.

Sol Nascente quase 
concluído

Segundo as contas do próprio 
GDF, na parte do Sol Nascente - 
que tem cerca de 70% dos mora-
dores da RA - os investimentos já 
ultrapassam os R$ 630 milhões, e 
vêm sendo feitos desde 2019. Os 
recursos têm resultado em me-
lhorias concretas para os mora-
dores, que hoje contam com 95% 
de cobertura de água potável e 
com rede de esgoto.

O crescimento populacional 
da região — que saltou de cerca 

de 7 mil habitantes em 2000 para 
quase 100 mil atualmente — exi-
giu atenção redobrada do GDF, 
que passou a priorizar a urbani-
zação da cidade.

No Trecho 2, praticamente 
100% das obras foram concluí-
das com investimento de R$ 
68 milhões. Agora, o foco está 
na execução de pavimentação 
asfáltica, drenagem, sinalização 
horizontal e vertical, calçadas, 
meios-fi os e bacias de detenção 
nos Trechos 1 e 3 – este último, o 
maior e mais complexo, dividido 
em três diferentes lotes.

Além da pavimentação e da 
drenagem, o governo também 
avança em obras de saneamento 
básico e instalação de equipamen-
tos públicos. Já foram entregues 
duas creches e dois restaurantes 

comunitários, além de um con-
selho tutelar em funcionamento. 
Estão em fase de construção uma 
unidade da Casa da Mulher Bra-
sileira e uma nova rodoviária.

A vez do Pôr-do-Sol
Ontem, técnicos da Secre-

taria de Obras e Infraestrutura 
apresentaram detalhes do pro-
jeto que promete requalifi car 
completamente a região do Pôr-
-do-Sol, trazendo pavimentação, 
drenagem e mobilidade ativa 
para os moradores. O custo para 
essa etapa está orçado em mais de 
R$ 80 milhões.

O projeto prevê ao todo a pa-
vimentação de 150 vias urbanas, 
o que representa 27 quilômetros 
de novo pavimento. O tipo de 
revestimento será defi nido de 

acordo com a largura das vias: 
ruas com mais de seis metros 
receberão asfalto, enquanto as 
vias mais estreitas serão contem-
pladas com blocos intertravados, 
garantindo resistência e melhor 
drenagem superfi cial.

Além disso, o conjunto de 
obras inclui 22 quilômetros de 
redes de drenagem pluvial, 5 qui-
lômetros de ciclovias e a constru-
ção de 93 mil metros quadrados 
de calçadas em concreto, ofere-
cendo mais segurança e acessibi-
lidade para pedestres e ciclistas.

Durante a apresentação, o 
subsecretário de Projetos, Carlos 
Maciel, e o secretário de Obras, 
Valter Casimiro, responderam a 
diversas perguntas dos morado-
res e esclareceram pontos técni-
cos e operacionais do projeto. O 

evento foi marcado por diálogo 
aberto e pela reafi rmação de 
compromissos públicos.

“O governador Ibaneis Ro-
cha foi claro: as obras no Pôr-do-
-Sol têm que começar ainda este 
ano. É uma determinação dele e 
é um compromisso nosso. Esta-
mos trabalhando com empenho 
para cumprir essa ordem, com 
o início das obras previsto para 
outubro”, afi rmou o secretário 
Valter Casimiro.

A obra será executada em 
dois lotes, com licitação do pri-
meiro previsto para o mês de 
julho. O edital do segundo lote 
deve ser publicado em outubro, 
mês em que também está progra-
mado o início das intervenções, 
logo após a conclusão do proces-
so licitatório.

Celina Leão assumirá o GDF novamente

“Brasilianas” apurou que 
a vice-governadora Celina 
Leão (PP) assumirá interi-
namente o Governo do Dis-
trito Federal entre os dias 2 
e 11 de julho. O governador 
Ibaneis Rocha (MDB) pe-
diu férias.

No mesmo período, 
acontece em Lisboa o Fó-

rum Jurídico de Lisboa, 
evento realizado na capital 
de Portugal pelo ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Gilmar Mendes, 
e por isso batizado de “Gil-
marpalooza”.

Esta será a 13ª edição do 
evento, que reunirá repre-
sentantes dos Três Poderes 

do Brasil, empresários e fi-
guras notáveis lusitanas e 
brasileiras em painéis varia-
dos para discutir temas per-
tinentes ao Direito entre os 
dois países.

Até o fechamento desta 
edição, não havia confirma-
ção de que Ibaneis Rocha irá 
participar deste evento.

Silvero Pereira apresenta solo teatral ‘Pequeno Monstro’ na Caixa Cultural

“Pequeno Monstro”, mon-
tagem teatral protagonizada 
pelo ator Silvero Pereira, chega 
a Brasília após temporadas de 
sucesso nas cidades do Rio de 
Janeiro, São Paulo e Fortaleza. 
A curta temporada será realiza-
da no Teatro da Caixa. Come-
çou ontem (26 de junho) e vai 
até o dia 06 de julho.

Os ingressos estarão à ven-
da na bilheteria física e na bi-
lheteria digital (bilheteriacul-
tural.com.br).

“Pequeno Monstro” surgiu 
há sete anos, quando Silvero 
Pereira começou a acompanhar 
relatos de crianças LGBTQIA+ 
e identifi cou semelhanças com 
vivências de sua própria infância. 
Após uma longa pesquisa, ele 
voltou à sala de ensaio (12 anos 
após o sucesso da sua peça BR-
TRANS) para então dar forma 
à dramaturgia e partilhar suas in-
tenções artísticas com sua colega 
na Faculdade de Artes Cênicas, a 
diretora Andréia Pires.

O título da peça, inspi-
rada num conto do escritor 
Caio Fernando Abreu, indica 
o estranhamento, as misérias 

cotidianas, mas também nos 
aponta caminhos de liberdade, 
superação e amor.

Lembranças e pesquisa
Os ensaios aconteceram na 

capital cearense, com sessões 
abertas ao público. “Foi muito 
bonito ver o corpo do Silvero em 
processo. Ele já trazia um texto 
estruturado, mas fomos ajustan-
do juntos. Me senti entrando em 
uma casa que não era minha, mas 
logo me senti em casa. Fomos 
construindo uma dramaturgia 
fragmentada, atravessada por 
múltiplas questões e também 
pela minha linguagem cênica”, 
relata Andreia.

Em cena, Silvero mistura 
referências literárias e musicais 
com matérias jornalísticas, me-
mórias próprias e também de 
outras pessoas. O ator passeia 
por lembranças da infância e 
por uma juventude marcada por 
vários desafi os, vividos na sua ci-
dade natal, Mombaça, localizada 
no interior do Ceará.

“Utilizo minha história 
como fi o condutor e escudo 
para as outras histórias relata-

John Ramatis

“Pequeno Monstro” segue a estrutura dramatúrgica já 
utilizada por Silvero em trabalhos anteriores, situações 
que entrelaçam múltiplas vozes e experiências

das na peça. Esse entrelaçamen-
to entre narrativas pessoais, fi c-
cionais e de terceiros mostra que 
não se trata de exceções: esse 
tipo de violência é um problema 
profundo e secular, precisa de 
debate e medidas protetivas às 
vítimas”, afi rma o artista.

O solo ironiza o machismo 
estrutural e a homofobia, práticas 

naturalizadas que ferem, trauma-
tizam e moldam trajetórias. ‘Es-
tamos fazendo uma obra artística, 
não um manifesto”. O tema exige 
responsabilidade, por isso merece 
ser tratado com o potencial refl e-
xivo e transformador do teatro’, 
explica Silvero. Durante o pro-
cesso criativo, ele mergulhou em 
conversas familiares e resgatou vi-

vências difíceis. “Foi um resgate 
emocional e uma renovação na 
minha formação pessoal e pro-
fi ssional. Compreendi melhor 
os caminhos que tomei na vida 
adulta”, conta. A diretora com-
plementa: “Na sala de ensaio, 
vimos nascer um espetáculo 
que traz à tona infância, paixão, 
magia — e também violência. 
Amor e dor coexistem no palco, 
assim como na vida”.

“Pequeno Monstro” segue a 
estrutura dramatúrgica já utiliza-
da por Silvero em trabalhos ante-
riores, situações que entrelaçam 
múltiplas vozes e experiências. 
A obra propõe também uma re-
fl exão urgente sobre a violência 
contra pessoas LGBTQIA+, 
destacando o alarmante núme-
ro de assassinatos registrados no 
Brasil. “Vivemos em um país his-
toricamente violento. É estrutu-
ral, e precisamos de atenção, de-
núncia e soluções”, analisa o ator.

O espetáculo marca ainda 
o retorno de Silvero Pereira aos 
palcos desde a estreia de BR 
Trans, em 2012. Durante esse 
período, ele conquistou projeção 
nacional com papéis em novelas 

(A Força do Querer, Pantanal), 
no cinema (Bacurau) e na TV 
(� e Masked Singer Brasil, que 
venceu). Silvero foi campeão do 
Programa � e Masked Singer, 
da Rede Globo. Em seguida 
protagonizou o fi lme Maníaco 
do Parque, recentemente atuou 
na novela Garota do Momento 
com os personagens Érico e Ve-
rônica Queen.

“Voltei ao teatro um tanto 
preocupado se ainda me sentia 
um ator de palco. Com 25 anos 
de carreira, percebi que nenhum 
ofício se sustenta só com talento 
— é preciso estudo e dedicação. 
Recusei trabalhos no audiovi-
sual para me dedicar quase exclu-
sivamente ao Pequeno Monstro, 
recomeçando treinos de corpo, 
voz e imaginação”, revela.

A produção do espetáculo 
é da Quintal Produções, de Va-
lencia Losada e Verônica Prates, 
empresa que há 15 anos atua 
nas áreas do teatro, dança e hu-
manidades, na cidade do Rio 
de Janeiro. Entre os espetáculos 
realizados estão Lady Tempes-
tade, Teoria King Kong, Cére-
bro_Coração e BR-Trans.
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Por 8 votos a 3, o Supremo 
Tribunal Federal decidiu na 
quinta que as plataformas que 
operam as redes sociais devem 
ser responsabilizadas direta-
mente pelas postagens ilegais 
feitas por seus usuários. Após 
seis sessões seguidas para julgar 
o caso, a Corte decidiu pela in-
constitucionalidade do Artigo 
19 do Marco Civil da Internet.

O dispositivo estabelecia 
que, “com o intuito de asse-
gurar a liberdade de expres-
são e impedir a censura”, as 
plataformas só poderiam ser 
responsabilizadas pelas posta-
gens de seus usuários se, após 
ordem judicial, não tomarem 
providências para retirar o 
conteúdo ilegal.

Para ampliar a visibilidade 
das ações e dos serviços volta-
dos para as pessoas com defi-
ciência, o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) lançou uma nova 
versão da página Acessibilida-
de, com melhorias visuais e fun-
cionais, além de conteúdos que 
antes não estavam disponíveis.

Inspirada na ação STF Sem 
Barreiras, do Supremo Tribunal 
Federal, a página foi desenvol-
vida pela equipe da Secretaria 
de Comunicação Social do 
STJ. Para acessá-la, basta entrar 
no portal do tribunal, rolar até 
o fim da homepage e clicar no 
link “Acessibilidade”. Entre as 
novidades está o desenvolvi-
mento de um script para tornar 
os vídeos mais acessíveis.

Jornalistas que atuam na 
cobertura do Judiciário têm até 
a próxima segunda-feira, 30 de 
junho, para inscrever trabalhos 
no II Prêmio Nacional de Jor-
nalismo do Poder Judiciário – 
Direitos Humanos e Tecnolo-
gia. Os conteúdos de destaque 
sobre a Justiça brasileira, publi-
cados entre 1º de fevereiro de 
2024 e 31 de janeiro de 2025, 
receberão prêmios no valor de 
R$ 5 mil. A cerimônia de pre-
miação está prevista para o dia 
10 de setembro.  Podem con-
correr trabalhos que se enqua-
drem nos dois eixos temáticos 
do concurso: direitos humanos, 
cidadania e meio ambiente; e 
inteligência artificial, inclusão 
digital e desinformação. 

Redes são 
responsáveis 
por conteúdos 
ilegais, diz STF

Nova página 
acessibilidade 
no portal do 
STJ 

ii Prêmio 
Nacional de 
Jornalismo do 
Judiciário

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) promove, no 
dia 2 de julho, o Painel de Re-
ferência da Comissão de Solu-
ção Consensual da Via Brasil. 
O evento será realizado pre-
sencialmente, na Sala de Con-
ferências Ministro Bento José 
Bugarin, edifício sede do TCU; 
e virtualmente. O painel busca 
contribuir para a resolução de 
controvérsias enfrentadas pela 
Comissão e o incremento da 
vantajosidade do contrato de 
concessão da rodovia BR-163/
MT, entre Sinop (MT) e Itaitu-
ba (PA), e da Rodovia BR-230/
PA, do entroncamento da BR-
163/PA, em Itaituba, ao início 
da travessia do Rio Tapajós, no 
distrito de Miritituba (PA).

análise de 
solução 
consensual da 
Via Brasil

TCU

CORREIO NACIONAL

Rede Ebserh recebe selo do TCU

ICMBio adquire mais de 100 viaturas

Fome e mudanças climáticas

Consulta pública para NR 4

Sistematização de ações do Brics

Os aprovados no concurso 

para perito médico federal 

do Ministério da Previdên-

cia Social (MPS) já podem 

escolher as cidades onde 

desejam trabalhar.

O edital – que traz a 

convocação dos aprova-

dos para que indiquem os 

locais por ordem de pre-

ferência – foi publicado no 

Diário Oficial da União, da 
última quinta-feira (26).  

Em comunicado, o Mi-

nistério explica que a or-

dem de convocação levou 

em conta a classificação 
do candidato no certame.

O prazo de cinco dias 

para ordenar as cidades 

foi iniciado nesta quarta-

-feira (25) e se encerra às 

18 horas (no horário de 

Brasília) no domingo (29). 

Quem não fizer a in-

dicação das cidades perí-

odo, perderá este direito. 

Não haverá segunda cha-

mada, avisa o órgão.

A coleta de informa-

ções tem o objetivo de 

orientar o Ministério da 

Previdência Social (MPS) 

para nomear os aprova-

dos, respeitada a ordem 

de classificação.

Com o índice de 95,72%, a 

administração central da 

Empresa Brasileira de Ser-

viços Hospitalares (Ebserh) 

conseguiu o selo diaman-

te na avaliação de trans-

parência pública do TCU. 
O nível é o mais alto entre 

os sites que atendem aos 

critérios dos técnicos do 

TCU, os demais são Prata 

e Ouro. Este último foi ob-

tido no ano passado pela 

estatal. Para conceder o 

selo, o TCU verifica o cum-

primento de 280 itens de 

transparência ativa, que é 

quando os integrantes da 

administração pública for-

necem dados espontane-

amente, independente de 

demanda. 

Cento e três veículos 

foram adquiridos pelo 

ICMBio com recursos do 

Fundo de Compensação 

Ambiental, totalizando 

um investimento de R$ 

29 milhões na estrutura-

ção das Unidades de Con-

servação Federais. As no-

vas viaturas contam com 

especificações técnicas 
de ponta e foram admi-

tidas por sua robustez e 

desempenho em terrenos 

desafiadores, caracterís-

ticas essenciais para as 

atividades desenvolvidas 

nas unidades de conser-

vação. A aquisição atende 

ao planejamento das uni-

dades no âmbito do Plano 

Operativo Anual de 2024 e 

visa fortalecer a gestão e a 

operação dessas áreas. 

Nos próximos dias, 27 de 

junho a 1º de julho, Em-

brapa Maranhão, Embra-

pa Floresta e Fundo Vale 

irão realizar, respectiva-

mente, o IV e o V Encon-

tro sobre “Sistemas de 

produção de referência 

para mitigação do clima 

e da fome na Terra Indí-

gena Araribóia”. A ação 

apresentará documento 

técnico sobre alternativas 

de sistemas de produção 

sustentáveis para as co-

munidades do TI.

O evento do dia 27 será 

na Aldeia Lagoa Quieta 

(Instituto Tukàn), das 8h30 

às 17h, em Amarante-MA; 

o do dia 1º de julho, no Au-

ditório do Palácio Henri-

que de la Roque, das 8h30 

às 12h10, em São Luís-MA.

Uma consulta pública vol-
tada para a revisão dos 

graus de risco do Anexo I 

(Relação da Classificação 
Nacional de Atividades 

Econômicas – CNAE, com 

correspondente Grau de 

Risco – GR) da NR 4 (Ser-

viços Especializados em 

Segurança e Medicina do 

Trabalho) será publicada 

nos próximos dias, confor-

me decisão da última reu-

nião da Comissão Tripar-

tite Paritária Permanente 

(CTPP).

O encontro foi realiza-

do nos dias 24 e 25 de ju-

nho em Brasília/DF. 

As últimas alterações 

dessa norma regulamen-

tadora ocorreram em 

2022, quando a NR 4 ga-

nhou nova redação. 

O Ipea lançou, na quinta, 

um portfólio que reúne 

os mais de 180 mecanis-

mos de cooperação de-

senvolvidos pelos países 

membros do Brics desde 

a fundação do bloco. A 

apresentação do docu-

mento ocorreu durante o 

segundo dia do 17º Fabri-

cs, realizado na sede do 

Serpro, em Brasília, nos 

dias 25 e 26. O documento 

sistematiza as principais 

iniciativas implementa-

das ao longo dos anos, 

com o objetivo de fortale-

cer a governança do gru-

po e servir de referência 

para os países que passa-

ram a integrar o bloco re-

centemente.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Prazo para ordenar cidades se encerra domingo

Aprovados para perito médico 
devem escolher lotação

Reforço contra meningite 
terá proteção maior

A partir de 1º de julho, os 
bebês de 12 meses receberão a 
vacina meningocócica ACWY 
como dose de reforço para a 
meningocócica C. Isso significa 
que, além do meningococo C, 
eles ficarão protegidos contra 
outros três sorotipos da bacté-
ria (A, W e Y), o que previnirá 
casos de meningite bacteria-
na e infecção generalizada no 
sangue, a meningococcemia. 
Somente este ano, o Brasil já re-
gistrou 361 casos de meningite 
causada por meningococos, 
com 61 mortes.

“No Brasil, o sorogrupo que 
mais preocupa, além do C, é o 
W. A gente observou aumen-
tos de incidência importantes, 
principalmente nos estados 
do Sul do país, recentemente. 
Então, essa mudança represen-
ta uma ampliação da proteção 
contra sorogrupos que são um 
risco, principalmente para as 
crianças”, explica a diretor da 
Sociedade Brasileira de Imuni-
zações (SBIm), Flávia Bravo.

O Sistema Único de Saú-
de ja oferece o imunizante 
ACWY nas unidades básicas 
de saúde, mas atualmente a va-
cina é aplicada dos 11 aos 14 
anos. Já os bebês recebem três 

doses da vacina meningocócica 
C: duas doses aos 3 e aos 6 me-
ses de idade, e o reforço, aos 12 
meses. Apenas a dose de reforço 
será modificada.

As crianças que já recebe-
ram três doses da meningo C 
não precisam receber a dose de 
reforço com a ACWY no mo-
mento. Mas aquelas não foram 
vacinadas aos 12 meses podem 
completar o esquema com a 
nova vacina, antes de comple-
tar 5 anos.

Na nota técnica que comu-
nica a mudança na estratégia 
de vacinação, o Ministério da 
Saúde reforça “a efevidade e o 
impacto desses imunobiológi-
cos no Brasil, com redução na 
incidência da doença meningo-
cócica, em pessoas vacinadas e 
não vacinadas.” No entanto, diz 
a nota, “a ocorrência das me-
ningites bacterianas ainda é um 
fator de preocupação, especial-
mente as causadas pela Neisse-
ria meningidis (meningococo)

e pelo Streptococcus pneumo-
niae (pneumococo)”.

A mudança, ainda de acordo 
com a pasta, dá continuidade ao 
enfrentamento das meningites, 
conforme as Diretrizes para En-
frentamento da doença, propos-
tas pelo Brasil dentro do roteiro 
global da Organização Mundial 
da Saúde. O SUS também ofe-
rece vacinas contra outros dois 
agentes infecciosos que podem 
causar meningite, o pneumoco-
co e o Haemophilus influenzae.

Bebês de 1 ano serão imunizados contra quatro sorotipos
Tomaz Silva/Agência Brasil

. Somente este ano, o Brasil já registrou 361 casos de meningite

Os candidatos do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) de 2025 - que não são 
isentos da taxa de inscrição e 
ainda não pagaram o boleto de 
R$ 85 - estão recebendo mensa-
gens com aviso de que o prazo 
final é nesta sexta-feira (27).

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), respon-
sável pela realização do Enem, 
enviou o alerta aos endereços 
de e-mail e números de What-
sapp cadastrados pelos partici-
pantes no momento da inscri-
ção no exame.

Somente o pagamento da 
taxa de inscrição garante a par-
ticipação dos candidatos não 
isentos.

Caso o candidato tenha 
pago a taxa de inscrição deve 
desconsiderar a mensagem 
enviada. O destinatário ainda 
pode optar por seguir receben-
do as mensagens do governo 
federal sobre o Enem.

Como pagar
O texto curto detalha aos 

candidatos as formas de paga-

mento disponíveis:  pix, cartão 
de crédito, débito em conta ou 
poupança. Os usuários podem 
usar o aplicativo da instituição 
bancária para smartphone, ca-
sas lotéricas e agências físicas 
para quitar o boleto.

O documento está disponí-
vel na Página do Participante 
do Enem 2025. Outros sites 
que pedem o pagamento são 
falsos.

Para pagar por Pix, basta es-
canear o QR Code disponível 
no próprio boleto.

Estudantes que concluem o 

terceiro ano do ensino médio 
em 2025, em escolas públicas, 
são isentos da taxa e não terão 
o boleto gerado.

Recurso
Também termina nesta sex-

ta-feira (27) o prazo para os 
que tiveram negadas pelo Inep 
as solicitações de atendimento 
especializado entrarem com 
recurso. Os resultados dos pe-
didos também estão na Página 
do Participante.

Para solicitar uma nova aná-
lise pela equipe da autarquia 

para atendimentos especializa-
dos é necessário enviar docu-
mentação que comprove a con-
dição alegada como pessoa com 
deficiência ou participante com 
transtorno funcional específico 
- Transtorno do Espectro Au-
tista, dislexia e déficit de aten-
ção, entre outras condições.

Orientações
O Inep criou uma página 

na internet em que é possível 
encontrar o cronograma com-
pleto e as principais orientações 
para os participantes do Enem. 
Os interessados podem con-
ferir os questionamentos mais 
comuns e os  esclarecimentos.

Provas
O Inep aplicará o Enem nos 

dias 9 e 16 de novembro em 
todo o país. Nas cidades de Be-
lém, Ananindeua e Marituba, 
no Pará, excepcionalmente o 
exame será  nos dias 30 de no-
vembro e 7 de dezembro por 
conta da 30ª Conferência das 
Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas (COP30), a ser 
realizada em Belém.

Enem: taxa de inscrição não paga
Jose Cruz/Agência Brasil

Data limite para quitar boleto de R$ 85 é nesta sexta
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O Ministério Público e a Se-
cretaria de Meio Ambiente firma-
ram parceria para criar uma força-
-tarefa voltada à regionalização da 
gestão de resíduos. A medida bus-
ca dar fim aos lixões e avançar no 
cumprimento da Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos (PNRS).

Durante a transição, serão 
propostas ações conjuntas para 
apoiar os municípios na adoção 
de soluções sustentáveis. A ideia 
da parceria é garantir que todas 
as regiões contem com estrutura 
adequada ao descarte correto.

A iniciativa surge após casos 
recentes evidenciarem falhas no 
descarte de lixo. A força-tarefa 
terá como foco a articulação entre 
órgãos e o cumprimento das nor-
mas previstas na legislação.

A Secretaria de Infraestrutura 
e Logística publicou, na quinta-
-feira (26), a ordem de serviço 
que autoriza o Consórcio Integra 
BRT a retomar as obras do pri-
meiro lote do Sistema BRT em 
Cuiabá e Várzea Grande.

O contrato, com prazo de 
180 dias e valor de R$ 155,1 
milhões, inclui a conclusão 
de trechos entre a Avenida do 
CPA, o Terminal de Várzea 
Grande e obras de drenagem na 
Avenida Tenente-Coronel. 

As atividades começam com 
a elaboração dos projetos execu-
tivos. As obras seguem em an-
damento em outros trechos, e o 
governo informou que novas lici-
tações serão feitas para os demais 
ramais, terminais e estruturas.

A Junta Comercial de Mato 
Grosso do Sul (Jucems) vai ado-
tar o uso de inteligência artificial 
(IA) na análise de processos de 
alteração contratual de empresas. 
A tecnologia, que está em fase de 
testes e deve ser lançada em ou-
tubro, identifica inconsistências 
e alerta o usuário para correções. 
Se os dados não forem ajustados, 
a análise seguirá para um auditor. 

A ferramenta, já usada no Rio 
Grande do Sul, será adaptada ao 
sistema estadual com apoio do 
Sebrae, no âmbito da RedeSim 
Conectada. A novidade foi apre-
sentada durante reunião do Con-
selho da Jucems.

Neste ano, o órgão infor-
mou que já registrou a abertura 
de 6,5 mil empresas até 18/7.

Força-tarefa 
atuará na 
gestão de 
resíduos

Autorizada a 
retomada das 
obras do BRT 
em Cuiabá

IA será usada 
para agilizar 
abertura de 
empresas 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) condenou sete redes 
de postos por combinação de 
preços em cidades próximas à 
capital federal. A investigação 
teve início após denúncia feita 
por deputados distritais e resul-
tou em penalidades que somam 
mais de R$ 154 milhões.

As apurações começaram 
em 2020, com base em provas 
reunidas por meio de acordos, 
escutas e buscas da “Operação 
Dubai”. Houve arquivamento 
para empresas com envolvi-
mento não comprovado.

As redes deverão pagar R$ 
149 milhões. Dez pessoas físi-
cas também foram punidas e 
responderão por multas.

Cade aplica
R$ 150 milhões 
em cartel de 
combustíveis

DISTRITO FEDERAL

DF: abrigo atende 3,3 
mil pessoas em 30 dias

Um espaço temporário para 
moradores de rua na Asa Sul 
registrou quase 3,4 mil atendi-
mentos em seu primeiro mês de 
funcionamento.

A unidade, aberta em 22 de 
maio pelo governo do Distrito 
Federal (GDF), oferece abrigo 
noturno durante o inverno.

O local funciona no ginásio 
do Centro Integrado de Educa-
ção Física (Cief ), na 907 Sul. 
A estrutura recebe até 110 pes-
soas por noite, das 19h30 às 6h.

Os frequentadores têm di-
reito a duas refeições, banho 
quente, colchões, cobertores e 
kits de higiene. Agasalhos são 
distribuídos graças a uma cam-
panha de doações.

O serviço é coordenado pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes-DF), como parte 
do Plano Distrital para Popula-
ção em Situação de Rua. 

Em 2024, outros três locais 
foram abertos no Plano Piloto, 
Gama e Ceilândia, atendendo 
mais de 8 mil indivíduos. A 
Sedes-DF destacou que o pú-

blico inclui homens, mulheres, 
crianças, idosos, indígenas e até 
animais de estimação.

Duas tendas separadas são 
destinadas a mulheres e meno-
res. O abrigo começou a operar 
antes do início oficial do inver-
no, em 20 de junho. Segundo o 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), as temperaturas 
em Brasília devem variar entre 
13°C e 27°C nos próximos dias.

Segundo a Agência Brasília, 
a previsão reforça a necessidade 
do serviço, que fecha os portões 
às 22h ou quando atinge a capa-
cidade máxima. Paralelamente, 
a 6ª edição da Campanha do 
Agasalho Solidário segue até 
17 de julho. Doações podem 
ser entregues em pontos de 
coleta espalhados por órgãos 
públicos. Itens como casacos, 
meias e cobertores devem estar 
em sacos plásticos transparen-
tes e identificados. Mais infor-
mações estão disponíveis nas 
redes sociais da Chefia-Execu-
tiva de Políticas Sociais ou pelo 
WhatsApp (61) 99195-4079.

DF é o segundo maior 
exportador de sorgo

O Distrito Federal registrou 
US$ 72,3 milhões em exporta-
ções no primeiro trimestre de 
2025, segundo boletim divul-
gado pelo Instituto de Pesquisa 
e Estatística. O valor representa 
aumento de 46,5% em relação 
ao mesmo período de 2024.

O querosene de aviação 
liderou a pauta com US$ 19 
milhões, seguido por carne de 
frango, soja e enchidos. O des-
taque foi o sorgo de grão para 
semeadura. Com US$ 1,3 mi-
lhão em vendas, o DF ocupou a 
segunda posição nacional, atrás 

apenas de Minas Gerais.
O produto foi exportado 

principalmente para a Bolívia, 
reforçando o papel da capital 
como produtora de sementes 
com uso intensivo de tecnolo-
gia e alta produtividade.

O documento também re-
gistrou US$ 557,4 milhões em 
importações, impulsionadas 
por produtos farmacêuticos, 
segundo o Instituto. Apesar do 
déficit na balança comercial, 
o agronegócio se consolidou 
como um dos principais moto-
res das vendas externas do DF.

Divulgação/IPEDF

Boletim mostra alta nas vendas e crescimento no agro

CORREIO CENTRO-OESTE

Atendimento

Serviços

Tecnologia

Detran

Onça Prefeita

Projeto

Consultas

Vagas

Edital

O Zoológico de Brasília 

abriu uma votação para 

que o público escolha os 

nomes de dois dragões-

-barbudos machos da es-

pécie Pogona vitticeps. 

Os répteis chegaram ao 

local há um ano, após se-

rem apreendidos pelo Ins-

tituto Brasileiro do Meio 

Ambiente (Ibama).

A ação busca promover a 

educação ambiental por 

meio da interação com os 

visitantes.

A votação será aberta na 

sexta-feira (27), no perfil 
do Zoológico no Insta-

gram, com o resultado 

divulgado na próxima se-

gunda-feira (30).

Os dragões-barbudos são 

originários de regiões 

áridas da Austrália e pos-

suem escamas no pesco-

ço que lembram uma bar-

ba. Desde que chegaram, 

estão sob cuidados em 

um recinto adaptado. O 

espaço garante conforto 

e rotina com alimentação 

adequada, banho de sol e 

aquecimento noturno.

A equipe estima que am-

bos tenham pouco mais 

de um ano. A votação aju-

da a criar um vínculo en-

tre visitantes e animais.

A Biblioteca Estadual Pio 

Vargas de Goiás, em Goi-

ânia, suspendeu o atendi-

mento presencial para ma-

nutenção. Empréstimos e 

visitas estão pausados, mas 

devoluções podem ser fei-

tas na recepção do Centro 

Cultural Marietta Telles Ma-

chado. Renovações e doa-

ções devem ser feitas por 

e-mail ou redes sociais.

Moradores do Itapoã e do 

Paranoá, no Distrito Fede-

ral, recebem no sábado (28) 

a ação Record nas Cidades, 

com atendimentos a partir 

das 9h, ao lado da acade-

mia World Gym. O Ministé-

rio Público do Distrito Fede-

ral oferecerá serviços como 

acolhimento a vítimas e 

orientações sobre reconhe-

cimento de paternidade.

Contas de e-mail institu-

cionais de ex-alunos, ex-

-servidores e egressos da 

Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

foram encerradas. O aces-

so ficará reaberto até a 
próxima quinta-feira (3/7) 

para transferência de da-

dos e backup. Após o pra-

zo, os conteúdos serão ex-

cluídos definitivamente.

O Departamento de Trân-

sito do Distrito Federal (De-

tran-DF) promove aulas 

gratuitas no sábado (28) e 

domingo (29) para candi-

datos que já reprovaram 

duas vezes na prova teóri-

ca da habilitação. As aulas 

serão na Escola Pública de 

Trânsito, na quadra 706 Sul, 

com revisão intensiva.

Miranda, onça-pintada 

resgatada ferida no Pan-

tanal sul matogrossense 

em agosto de 2024, foi 

flagrada ao lado de um fi-

lhote no dia 21/7, em área 

monitorada pelo projeto 

Onçafari. Após tratamen-

to no Centro de Reabili-

tação de Animais, ela foi 

devolvida à natureza.

Na quinta (26), no 3º Con-

gresso Sul-Mato-Grossen-

se de Cidades Digitais, a 

prefeita de Campo Gran-

de, Adriane Lopes (PP), 

anunciou que o Centro 

Municipal de Belas Artes 

será transformado no Par-

que Tecnológico e de Ino-

vação e sede da Agência 

Municipal de Tecnologia.

Os Hospitais Regionais de 

Sinop e Sorriso, em Mato 

Grosso, receberam, entre 

maio e junho, o projeto 

“Arte é Vida”, com oficinas, 
apresentações e pesquisa 

sobre saúde emocional. A 

ação atendeu 560 pessoas, 

entre pacientes, acompa-

nhantes e servidores, e bus-

cou promover bem-estar 

por meio de atividades.

O Instituto de Assistência 

dos Servidores Públicos 

do Estado de Goiás (Ipas-

go) Saúde anunciou rea-

juste nos valores das con-

sultas médicas e início da 

recontratualização com a 

rede credenciada. As mu-

danças seguem norma da 

Agência Nacional de Saú-

de Suplementar (ANS) e 

começam a valer em 1º/7.

A Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do 

Sul (UEMS) convocou os 

membros do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Exten-

são para reunião no dia 10 

de julho, às 8h, por web-

conferência. A pauta in-

clui oferta de vagas, cria-

ção de cursos, mudanças 

em regulamentos e apro-

vação de atas anteriores.

A Universidade Federal de 

Goiás (UFG) prorrogou até 

4/7, às 17h, o prazo para 

submissão de trabalhos no 

22º Congresso de Pesquisa, 

Ensino e Extensão. As ins-

crições devem ser feitas no 

site do evento, na platafor-

ma Plateia UFG. O congres-

so será realizado entre os 

dias 4/11 e 7/11, em Goiânia.

Divulgação/IPEDF

Votação gera aproximação entre visitantes e animais

Público escolherá nome de 
novos animais do Zoo do DF

Empresa propõe ações 
para mitigar termelétrica

Por Thamiris de Azevedo

A 8ª reunião da Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) do Melchior recebeu, na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), representan-
tes da Agência Reguladora de 
Águas, Energia e Saneamento 
Básico do DF (Adasa) e da em-
presa Ambientare, responsável 
pela consultoria ambiental e 
pela elaboração do Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA) da 

Usina Termelétrica Brasília 
(UTE). Esta foi a última ses-
são do semestre. Os trabalhos 
da CPI serão retomados após o 
recesso, com uma visita técnica 
ao abatedouro da Seara, marca-
da para 7 de agosto.

Durante o evento, o presi-
dente da Ambientare, Felipe 
Lavorato, apresentou os mé-
todos técnicos utilizados pela 
empresa na elaboração do es-
tudo ambiental encomendado 
pela Termo Norte, responsável 

pelo projeto da termelétrica. O 
documento identifica 24 im-
pactos, quatro pontos positivos 
e propõe uma série de medidas 
para mitigar os efeitos adversos.

Segundo o especialista, o 
gás natural, comparado a ou-
tros combustíveis fósseis, é o 
mais limpo, embora não seja 
renovável. O representante da 
empresa também afirmou que 
as chaminés das caldeiras são 
altas para lançar os gases direto 
para a atmosfera e não prejudi-

car a saúde da população. Após 
a fala, o deputado Gabriel Mag-
no (PT) rebateu ressaltando 
que não existe um gás mais lim-
po quando é sujo, e destacou 
que a emissão para a atmosfera 
não é um problema local, mas 
global.

Escola

Sobre a realocação da Esco-
la Guariroba, a consultoria am-
biental da UTE Brasília confir-
mou que a construção da UTE 
não será viável sem a realocação 
da escola que hoje funciona no 
terreno. A afirmação entra em 
contradição com o que foi dito 
pelo diretor da Termo Norte, 
Isaac Mizrahi, à Agência Infra. 
Na ocasião, ele declarou que, 
caso fosse do interesse da popu-
lação, a escola poderia perma-
necer no local, com a promessa 
de melhorias na infraestrutura.

A presidente da CPI, Paula 
Belmonte (Cidadania), tam-
bém questionou os quatro po-
ços artesianos, elencados no 
EIA, para o uso do equipamen-
to. A Ambientare respondeu 
que é uma medida conservado-
ra, com uso previsto apenas em 
situações de necessidade. Para a 
deputada, a inclusão dos poços 
reforça que o rio não tem vazão.

CPI do Melchior fez última reunião do semestre na quinta-feira
Luís Tajes/Comunicação Paula Belmonte

CPI agora só retornará seus trabalhos no segundo semestre
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O Pará tem se destacado na 
geração de empregos e renda em 
2025. Um estudo do Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
ca e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese-PA) mostra que, somen-
te entre janeiro e abril deste ano, 
169,4 mil vagas de emprego fo-
ram formalmente ocupadas. 

Representando um aumento 
de 3,4% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

A expectativa para o segun-
do semestre é de crescimento 
dos postos de trabalho formais.

A pesquisa aponta que a mé-
dia mensal de admissões é de 
aproximadamente 42 mil. Segun-
do a Agência Pará, nesse ritmo, o 
estado poderá alcançar 500 mil 
admissões até o final do ano.

A Secretaria Municipal de 
Educação (Semed) de Porto Ve-
lho firmou termo de adesão à 
Prova Nacional Docente (PND), 
uma iniciativa do Ministério da 
Educação que faz parte do progra-
ma Mais Professores para o Brasil.

A adesão foi definida após 
reunião com a equipe técnica da 
secretaria, que avaliou os benefí-
cios da iniciativa para a melhoria 
da qualidade da educação pública. 

A PND é uma avaliação de 
caráter nacional, aplicada anual-
mente pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), com o ob-
jetivo de auxiliar a seleção de do-
centes para a educação básica. A 
PND não substitui os concursos 
ou processos seletivos.

O governo do Amapá apre-
sentou ao Conselho Estadual 
de Previdência um diagnóstico 
completo da saúde financeira 
do sistema. O estudo utilizou 
dados atualizados sobre benefi-
ciários e projeções para garantir 
pagamentos futuros. 

Especialistas analisaram 
informações como faixa etária 
dos contribuintes, tempo até 
aposentadoria e comportamen-
to financeiro do regime.

O cálculo considerou dife-
rentes cenários para planejar 
ações em médio e longo prazo.

Segundo a Agência Amapá, 
o relatório final recomendou 
manter as atuais taxas de con-
tribuição e sugeriu melhorias 
no cadastro de segurados.

Quase 170 mil 
empregos 
gerados
neste ano

Porto Velho 
adota exame 
nacional para 
professores

Sistema 
Previdenciário 
estadual tem 
bons índices

PARÁ RONDÔNIA AMAPÁ

A prefeitura de Boa Vista 
(RR) concluiu testes para avaliar a 
aceitação de novo prato na meren-
da. Participaram 2,5 mil estudan-
tes de 12 escolas municipais.

O prato testado foi uma ga-
linhada com legumes, servida 
com banana. O método usou 
cartelas com expressões faciais 
para medir a satisfação.

A aprovação precisava supe-
rar 85% para entrar no cardápio 
oficial. A galinhada obteve 86% 
de aceitação entre os alunos. A 
ação faz parte do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar.

A Escola Luiz Canará foi a 
última unidade a receber o teste 
na quarta-feira (25). O resulta-
do permitirá incluir a nova re-
feição na alimentação escolar.

Galinhada
é aprovada
por alunos
em Boa Vista

RORAIMA

Tocantins zera fila
de cateterismo infantil

O Tocantins zerou a lista de 
espera para cateterismo cardía-
co pediátrico após realizar sete 
procedimentos na última quar-
ta-feira (25), de acordo com a 
Secretaria de Comunicação es-
tadual (Secom-TO).

Desde sua implantação em 
2020, o serviço já atendeu cer-
ca de 300 crianças no Hospital 
Geral de Palmas (HGP).

A iniciativa, pioneira no 
estado, permite tratar até dois 
terços das cardiopatias congê-
nitas sem transferência para 
outros locais. O procedimen-
to, realizado pelo Serviço de 
Hemodinâmica do HGP, é 
minimamente invasivo e corri-
ge problemas cardíacos desde o 
nascimento. Ele substitui cirur-
gias abertas, reduzindo tempo 
de internação, demanda por 
UTI e riscos de complicações.

De acordo com a Secretaria 
de Estado da Saúde (SES-TO), 
nenhuma criança precisou ser 
transferida para outros estados 
desde a criação do serviço.

“Estamos oferecendo trata-

mento oportuno e de qualida-
de”, afirmou o secretário esta-
dual de Saúde, Carlos Felinto.

Os pacientes recebem alta 
em até 24 horas, sem necessida-
de de terapia intensiva.

Os sete casos atendidos 
foram todos terapêuticos, re-
solvendo condições que antes 
exigiriam operações mais com-
plexas. A implementação do 
serviço em 2020 mudou o ce-
nário da saúde cardíaca infantil 
no estado. Antes, as crianças de-
pendiam do Tratamento Fora 
de Domicílio (TFD), com lon-
gas esperas e custos elevados.

A SES planeja ampliar a 
capacidade de atendimento e 
adquirir novos equipamentos 
para manter a demanda zerada 
e atender casos mais complexos. 
Mães como Sara Gonçalves, de 
Porto Nacional (TO), relatam 
a diferença que o serviço fez no 
tratamento da filha de 8 anos, 
que já passou por diversos pro-
cedimentos. “O atendimento 
foi fundamental para sua recu-
peração”, disse ela à Secom-TO.

Programa Federal 
pioneiro no Amapá

Teve início no Amapá o pri-
meiro Programa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural exclu-
sivo para povos indígenas do 
Governo Federal. A ação bene-
ficiará cerca de 400 famílias de 
65 aldeias das Terras Indígenas 
Uaçá, Galibi e Juminã, no mu-
nicípio de Oiapoque.

O programa é coordenado 
pela Agência Nacional de As-
sistência Técnica e Extensão 
Rural (Anater), vinculada ao 
Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário e Agricultura Fami-
liar (MDA). O programa foi 

construído a partir de deman-
das do Conselho de Caciques 
dos Povos Indígenas do Oiapo-
que (AP), com foco no enfren-
tamento da praga que atinge 
lavouras de mandioca.

O convênio entre a Anater e 
o Instituto de Extensão, Assis-
tência e Desenvolvimento Ru-
ral do Amapá (RURAP), prevê 
investimento total de R$ 4,7 
milhões, com recursos de dife-
rentes órgãos federais e do go-
verno do Amapá. O programa 
busca garantir assistência técni-
ca continuada às comunidades.

Max Renê/GEA

Programa beneficiará 400 famílias em 65 aldeias
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Seleção

O Anfiteatro São Pedro 
Nolasco, na Estação das 
Docas, em Belém (PA), 
recebe até domingo (29) 
o Projeto Estação Junina, 
com programação cultu-

ral gratuita.

Desde a semana passada, 

o espaço vem sendo ocu-

pado por apresentações 

de quadrilhas juninas, 
bois-bumbás, pássaros ju-

ninos e bandas.

A ação é realizada pela Se-

cretaria de Estado de Tu-

rismo e pela Organização 
Social Pará 2000, gestora 
do complexo.

A decoração temática 

transforma o local em um 

arraial, com bandeirinhas, 

barracas e iluminação es-

pecial.

A programação inclui 
Quadrilha Pipoquinha, 
Alessandro Sanfoneiro, 

Vingadores do Brega, 

Dudu Forrozeiro, Trio Tri-
lhas da Serra e Banda Ca-

bra no Forró.

A proposta é oferecer en-

tretenimento para todas 

as idades e valorizar a cul-
tura regional paraense.

O projeto reforça a Esta-

ção das Docas como es-

paço de celebração cultu-

ral e acesso à população.

O Departamento de Trân-

sito do Acre (Detran-AC) 
publicou a lista com os  1,2 

mil convocados no pro-

grama CNH Social para 

estudantes. Eles devem 

apresentar documentos 

no órgão em Rio Branco 
ou nas unidades do inte-

rior em até dez dias úteis. 
A seleção teve 1,7 mil ins-

critos nessa categoria.

Empresas e instituições 

com foco em inovação 
podem se candidatar a 

vagas no Parque de Ciên-

cia e Tecnologia Guamá, 

em Belém (PA). O edital, 
sem prazo de encerra-

mento, prevê a ocupação 
de salas nos prédios Espa-

ço Inovação e Espaço Em-

preendedor e exige envio 

de proposta por e-mail.

O governo do Tocantins 

entregou 220 tablets para 

profissionais da defesa 
agropecuária, na quinta-

-feira (26), durante curso 
sobre febre aftosa em Pal-
mas. Os equipamentos, 

adquiridos por R$ 642 mil, 
vão apoiar ações de vigi-
lância feitas por médicos-

-veterinários da Agência 
de Defesa Agropecuária.

Como parte de suas come-

morações pelos 40 anos, o 
Ministério da Ciência, Tec-

nologia e Inovação (MCTI), 
anunciou recursos de R$17 
milhões na Caravana da 

Ciência, em Macapá (AP). 
O MCTI estava com Conse-

lho Nacional de Secretários 

para Assuntos de Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

O governo do Tocantins 

realiza na segunda-feira 
(30), em Palmas, o seminá-

rio “Saúde LGBTQIAPN+: 
TRANSformando a Saúde 
do Tocantins”. O evento é 

gratuito, com vagas limita-

das, e terá debates e pales-

tras sobre inclusão na rede 
de saúde. As inscrições de-

vem ser feitas pela internet.

O prefeito de Palmas (TO), 
Siqueira Campos (Pode-

mos) garantiu que o cro-

nograma de posse dos 

aprovados no concurso 

da Educação será manti-
do, mesmo após recurso 

do Ministério Público. Si-
queira reafirmou a legali-
dade do processo e segui-

rá com as nomeações.

A Universidade Federal 

de Rondônia (Unir) abriu 
seleção para estágio ex-

tracurricular com duas 

vagas e cadastro reserva 

na Pró-Reitoria de Cultu-

ra, Extensão e Assuntos 
Estudantis. As inscrições 

começaram ontem (26) e 
vão até 6 de julho. A sele-

ção terá análise de currí-
culo e entrevista.

A terceira edição de 2025 
da ação “Prefeitura com 
Você”, de Boa Vista (RR), 
será realizada neste sába-

do (28), das 8h às 16h, no 
Cras Cristiana Vicente Nu-

nes. A programação inclui 
atendimentos em saúde, 
assistência social, trânsito, 
finanças, educação, além 
de atividades culturais e 

também recreativas.

Durante a COP 30, que será 
realizada entre 17/11 e 30/11, 
em Belém (PA), o professor 
aposentado da Universida-

de Federal do Amazonas 
(Ufam), Marcílio de Freitas, 
apresenta oito livros sobre 

a Amazônia. As obras, lan-

çadas entre 2020 e 2025, 

abordam temas como sus-

tentabilidade, ciência, poe-

sia e crítica social.

A Universidade Federal 

do Amapá (Unifap) lan-

çou edital do Programa 
de Pós-Graduação em 
Direito para 2025, com 18 

vagas. As inscrições são 
gratuitas e vão até 31 de 
julho, pela internet. A se-

leção terá quatro etapas, e 
o resultado final está pre-

visto para 21 de novembro.

Divulgação/Agência Pará

Shows gratuitos com quadrilhas na Estação das Docas

Estação Junina anima
Belém até domingo

Pará reúne 14 projetos
em premiação de turismo

O Pará conta com 14 pro-
jetos inscritos na 13ª edição do 
Prêmio Braztoa de Sustentabi-
lidade, marcada para ocorrer 
em dezembro, em Belém.

Segundo a Agência Pará, a 
premiação reconhece iniciati-
vas voltadas à sustentabilidade 
no turismo. A participação do 
estado tem apoio da Secretaria 
de Estado de Turismo (Setur).

Os projetos envolvem turis-
mo de base comunitária, edu-
cação ambiental, cicloturismo, 
turismo rural, preservação da 
biodiversidade e valorização de 
comunidades tradicionais.

O número de propostas 
apresentadas reflete o envol-
vimento do setor turístico pa-
raense com práticas ligadas à 
proteção ambiental e ao desen-
volvimento social.

Entre os representantes do 
estado, está o Roteiro Alter Ta-
pajós, coordenado pela Muriki 
Cicloturismo, de Santarém.

A proposta é integrar turis-
mo e uso sustentável do territó-
rio, com foco em deslocamen-
tos por bicicleta em áreas que 
preservam tradições locais.

Outro projeto inscrito é a 
Rota Amazônia Atlântica, que 
conecta cinco municípios pa-
raenses — Belém, Castanhal, 

Santa Bárbara, Augusto Corrêa 
e Bragança — em uma iniciati-
va de turismo rural.

A ação envolve pequenos 
produtores, experiências de 
campo e atividades voltadas à 
cultura alimentar da região.

O roteiro é promovido pela 
Fazenda Bacuri, localizada na 
zona rural de Bragança.

Criado em 2012, o Prêmio 
Braztoa é reconhecido pela Or-
ganização Mundial do Turismo 
(OMT). Em 2025, a premia-

ção passou a contar com nova 
regra, que oferece pontos extras 
para iniciativas da Amazônia.

A medida visa estimular 
projetos com foco em inovação, 
desenvolvimento sustentável e 
impacto positivo na região.

Ainda de acordo com a 
Agência estadual de notícias, a 
presença de diferentes propos-
tas do Pará indica não apenas 
a diversidade da paisagem e da 
cultura amazônica, mas tam-
bém o papel crescente em estra-

tégias sustentáveis para o setor. 
Para o governo paraense, a 

premiação nacional se torna, 
assim, uma vitrine para inicia-
tivas locais, com potencial de 
gerar visibilidade e oportunida-
des para os envolvidos.

As ações inscritas se ali-
nham a uma tendência de tu-
rismo local que busca diminuir 
impactos ambientais e gerar 
renda em comunidades que 
historicamente estiveram à 
margem do desenvolvimento.

Cerimônia do Prêmio Braztoa de Sustentabilidade será em Belém
Roni Moreira/Agência Pará

Projetos inscritos valorizam saberes locais e práticas sustentáveis no turismo amazônico



Sexta-feira, 27 a domingo, 29 de Junho de 2025 13NORDESTE

Buscando desenvolver, 
cada vez mais, a economia cea-
rense e gerar mais empregos, 
o governador Elmano de Frei-
tas anunciou através das redes 
sociais, a instalação da fábrica 
JEF Calçados, em Baturité. De 
acordo com os empresários, a 
expectativa é de gerar até 300 
empregos na fase de implanta-
ção.Elmano de Freitas desta-
cou a importância da chegada 
da primeira fábrica da JEF 
Calçados no Estado. “É muito 
importante para o nosso povo 
a instalação dessa empresa em 
Baturité, pois vai gerar oportu-
nidade e emprego para o nosso 
povo. São dois cearenses inves-
tindo no Ceará, e isso muito 
nos orgulha”, completou.

Equipes da Companhia in-
dependente de Polícia de Pro-
teção Ambiental (Coppa) res-
gataram 25 animais silvestres, 
durante os festejos juninos, en-
tre os dias 18 e 24 de junho, em 
vários pontos da capital baia-
na e da RMS. Ao todo, foram 
resgatadas 16 serpentes, cinco 
aves, três iguanas e um sariguê. 
Os animais foram encontrados 
em locais inadequados. “A ação 
dos nossos policiais militares, 
durante a época junina, refor-
çam o compromisso da Polícia 
Militar da Bahia em proteger a 
vida animal, garantido a preser-
vação e apoiando a comunida-
de em situações de emergências 
ambientais”, destacou a major 
Érica Patrícia.

A Fapeal publicou a versão 
atualizada do Manual de Exe-
cução Financeira e Prestação 
de Contas, voltado para be-
neficiários de recursos na mo-
dalidade “auxílio”. Disponível 
online, o documento busca 
tornar mais claro o processo de 
prestação de contas, evitando 
erros que comprometam a re-
gularidade e o acesso a novos 
apoios. Ter contas aprovadas 
é critério para participar de 
novos editais. Segundo Betâ-
nea Canuto, chefe do setor, o 
manual foi aprimorado para 
facilitar a vida dos pesquisa-
dores, garantir a boa execução 
dos projetos e reforçar o com-
promisso da fundação com a 
transparência e a governança.

Abertura de 
fábrica pode 
gerar novos 
empregos

Estado 
resgatou 
25 animais 
silvestres

Manual 2025 
de contas já 
está disponível 
para consulta

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

A Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Estado de 
Sergipe (Agrese) lançou a Con-
sulta Pública nº 03/2025 para 
receber contribuições sobre a 
minuta que trata de metas pro-
gressivas de universalização do 
abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário, além de in-
dicadores de acesso e sistema de 
avaliação. A iniciativa adotada 
segue a Norma de Referência 
nº 8/2024 da ANA. O prazo 
estipulado para envio de suges-
tões aconteceu a partir de 26 
de junho até 15 de julho, com 
documentos e formulário dis-
poníveis no portal da Agrese. A 
consulta tem como finalidade 
garantir a transparência e diálo-
go com a sociedade.

Consulta 
pública 
trata de 
saneamento

SERGIPE

Piauí devolve veículos 
roubados em ação

O governador Rafael Fon-
teles devolveu um total de 42 
veículos roubados e furtados 
no Piauí aos seus proprietários. 
Com isso, são quase 300 veícu-
los recuperados em um ano e 
meio pelo Governo do Estado. 
A ação é resultado das Opera-
ções Rastreados, coordenada 
pela Secretaria da Segurança 
Pública (SSP), e Hircus, desen-
volvida em parceria com a Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
com apoio da Polícia Militar do 
Piauí (PM-PI) e da Polícia Ci-
vil do Piauí (PC-PI).

Rafael Fonteles enfatizou 
que a recuperação de veículos 
contribui para interromper 
a cadeia criminosa. “O que a 
gente quer é que o crime seja 
desincentivado a partir do rom-
pimento dessa cadeia crimino-
sa, que envolve receptadores 
e aqueles que desmontam os 
veículos para vender as peças. 
Esse é um trabalho com muita 
inteligência e integração en-
tre as polícias, e é por isso que 
estamos muito felizes em ver 

a política pública funcionan-
do”, afirmou o governador. O 
governador destacou que esse 
tipo de ação já traz resultados 
concretos para a diminuição da 
criminalidade. Prova disto, é a 
redução do roubo de veículos 
em 30%, mesmo com a com-
plexidade que envolve a recupe-
ração de veículos.

O secretário de Segurança 
Pública, Chico Lucas, explicou 
que a ação contra o roubo de 
veículos e peças será intensifi-
cada nas oficinas. “Mais de 200 
oficinas serão mapeadas, e qual-
quer peça comercializada sem 
procedência sofrerá penalida-
des”, comentou o gestor. Nesta 
primeira restituição coletiva, 42 
veículos estão sendo entregues 
aos legítimos proprietários, 
sendo que 10 deles já haviam 
sido previamente devolvidos. 
Os beneficiados estão sendo 
comunicados oficialmente, por 
meio de edital e ligações telefô-
nicas diretas, garantindo segu-
rança, transparência e organi-
zação no processo.

Bahia faz censo de 
rebanhos 2025

A Agência Estadual de De-
fesa Agropecuária alerta pro-
dutores para a importância da 
atualização cadastral, que inicia 
dia 1º de julho e segue até 15 de 
agosto. A medida obrigatória 
visa garantir a manutenção do 
status sanitário de Zona Livre 
de Febre Aftosa sem Vacinação, 
recém conquistado e reconhe-
cido internacionalmente. Se-
gundo o diretor de Defesa Sa-
nitária Animal da Adab, Carlos 
Augusto Chaves, a atualização, 
sistemática e compulsória, é 
necessária para que o órgão 

preste um melhor atendimen-
to. “No período estabelecido, 
os criadores precisam atuali-
zar dados dos seus rebanhos 
bovino e bubalino, bem como 
das demais espécies de animais 
susceptíveis à aftosa como ovi-
nos, caprinos e suínos. Para 
uma maior eficiência dos pro-
gramas de defesa animal, serão 
atualizadas também as criações 
de abelhas, aves, equídeos e pei-
xes”, reforça, lembrando que o 
não cumprimento gera multas 
e bloqueio da propriedade para 
o trânsito de animais.

Ascom/Adab

Medida garante status de Zona Livre de Febre Aftosa
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Neste sábado (28), às 

8h30, o município de Iti-

úba será palco do lança-

mento do Projeto Sertão 

Vivo – Semeando Resiliên-

cia Climática nas Comuni-

dades Rurais do Nordeste, 

uma iniciativa do Governo 

do Estado da Bahia, exe-

cutada pela Companhia 

de Desenvolvimento e 

Ação Regional (CAR), em-

presa pública vinculada à 

Secretaria de Desenvolvi-

mento Rural (SDR).

O projeto tem como mis-

são fortalecer a agricul-

tura familiar, ampliar o 

acesso à água e promover 

práticas sustentáveis em 

comunidades do semiá-

rido baiano, que sofrem 

diretamente com os im-

pactos das mudanças 

climáticas e a escassez 

hídrica. 

A ação beneficiará agri-
cultores familiares, assen-

tados da reforma agrária, 

povos indígenas, comuni-

dades quilombolas, fundo 

de pasto e outras popula-

ções tradicionais, e é re-

sultado de uma parceria 

entre o Governo da Bahia, 

o Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômi-

co e Social (BNDES).

A Empresa de Tecnologia 

da Informação do Piauí  e 

a Cendfol firmaram parce-

ria para implantar o Sicar, 

sistema que vai apoiar a 

gestão das comunidades 

terapêuticas. A assinatu-

ra ocorreu no Palácio de 

Karnak, no Dia Internacio-

nal contra as Drogas, com 

presença do governador 

Rafael Fonteles.

A Secretaria de Relações 

Federativas e Interna-

cionais de Alagoas apre-

sentou na Embaixada de 

Portugal, em Brasília, o 

projeto Alagoas Portugal 

em Cena.  A apresenta-

ção foi feita pelo secretá-

rio Júlio Cezar. A iniciativa 

reúne 11 municípios com 

influência luso-brasileira 
e visa promover a cultura.

O governador do Ma-

ranhão, Carlos Brandão 

participou da Semana de 

Ação Climática de Lon-

dres e, no encerramento 

da ação, destacou a arti-

culação com ONGs e em-

presas em prol do meio 

ambiente. Citou a boa 

recepção a programas 

como Floresta Viva e Ma-

ranhão Sem Queimadas.

O governo do Rio Gran-

de do Norte, por meio da 

Secretaria de Estado da 

Administração, promove, 

no dia 2 de julho, evento 

de adesão do Estado à 

plataforma digital Con-

trata+Brasil, desenvolvida 

pelo Ministério da Gestão 

e da Inovação em Serviços 

Públicos (MGI).

O governo da Paraíba ini-

cia, em 30 de junho, as au-

las do Programa Agente 

Jovem Ambiental (AJA), 

promovido pelas secreta-

rias de Meio Ambiente e 

Educação. A iniciativa visa 

formar jovens para atuar 

em ações de preservação 

e sustentabilidade nos 

municípios.

Corpo de Bombeiros de 

Sergipe reforça fiscaliza-

ções para identificar pon-

tos de venda clandestina 

de fogos de artifício. A 

recomendação de segu-

rança para os consumido-

res é verificar se o local de 
venda de fogos de artifício 

é regularizado junto ao 

CBMSE. 

A malha aérea brasileira 

segue em expansão, im-

pulsionada pelo aumento 

da demanda turística em 

julho. A Paraíba acom-

panha esse crescimen-

to e registra alta de 20% 

no número de assentos 

em voos, com reforço 

nas conexões a partir de 

São Paulo, principal polo 

emissor.

O governo do Rio Grande 

do Norte aderiu à implan-

tação do novo programa 

do Governo Federal “Luz 

para o povo” que assegura 

a tarifa social de energia a 

consumidores de até 80 

quilowatts/mês. No RN 

serão beneficiadas mais 
de 100 mil famílias que 

deixarão de pagar pelo 

consumo. 

O Cinema do Dragão, que 

integra o Centro Dragão 

do Mar de Arte do Ceará, 

gerido pelo Instituto Dra-

gão do Mar, lança nova 

programação. A agenda 

traz a estreia de um novo 

longa nacional e uma 

mostra especial dedicada 

ao cinema italiano. As ses-

sões regulares acontecem 

de quarta a domingo.

A Secretaria de Estado 

da Saúde da Paraíba, por 

meio da Gerência Executi-

va de Vigilância em Saúde 

e do Núcleo Estadual de 

Imunizações, está substi-

tuindo a dose de reforço 

da vacina meningocócica 

C pela vacina meningocó-

cica ACWY para crianças 

de 12 meses de idade.

Ascom/PI

O objetivo é garantir segurança hídrica

Governo da Bahia lança 
o Projeto Sertão Vivo

Maranhão tem crescimento 
recorde do setor industrial

Duas pesquisas divulgadas 
recentemente pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostram o crescimento 
da economia do Maranhão. O 
Estado apresentou recorde de ex-
pansão no setor industrial, o que 
impulsionou o número de pes-
soas empregadas, consequente-
mente, a renda per capita. A me-
lhoria nesses índices são reflexo 
de diversas políticas de atração de 
novos investimentos do Governo 
do Maranhão.

Publicada pelo IBGE, a 
Pesquisa Industrial Anual (Em-
presa e Produto) 2023 (PIA) 
mostrou que, em 2023, no Ma-
ranhão, o número de plantas 
industriais em funcionamento 
atingiu o ponto mais alto da sé-
rie histórica iniciada em 2007.

Em 2022, eram 1.231 uni-
dades industriais em funcio-
namento no estado, passando 
para 1.400 unidades em 2023. 
O número representa um cres-
cimento de 13,7%. Com isso o 

Maranhão ocupou o 6º lugar 
entre as 27 unidades da fede-
ração que apresentaram maior 
crescimento no setor. Os seto-
res industriais com maior nú-
mero de unidades atuantes no 
Maranhão, em 2023, conforme 
a pesquisa, eram produtos ali-
mentícios (25,4%), fabricação 
de produtos de minerais não-
-metálicos (19,2%).

O secretário de Estado de 
Indústria e Comércio (Seinc), 
Junior Marreca, avalia de for-

ma positiva o crescimento 
recorde da indústria no Ma-
ranhão em 2023. “Este cresci-
mento é um reflexo direto da 
política industrial vigorosa no 
governo Carlos Brandão. Por 
meio da Seinc, temos atua-
do firmemente na atração de 
novos investimentos com in-
centivos fiscais estruturados, 
fortalecimento dos parques e 
distritos industriais – como 
vimos em Imperatriz – e na ca-
pacitação da mão de obra local 
para atender à demanda das 
empresas”, informa. Entre os 
programas coordenados pela 
Seinc que têm garantindo a 
vinda de novos investimentos 
industriais para o Maranhão 
estão o Juros Zero, que apoia 
financeiramente os pequenos 
negócios; e o Trabalho Jovem, 
que insere a juventude no mer-
cado produtivo.

Junior Marreca afirma, 
ainda, que o Governo do Ma-
ranhão está promovendo uma 
verdadeira transformação 
estrutural da indústria ma-
ranhense, ampliando o valor 
agregado da produção e con-
solidando cadeias produtivas 
estratégicas como alimentos, 
minerais não-metálicos, meta-
lurgia e papel e celulose.

PIA e PNAD 2023 mostram alta da economia no estado
Secom/MA

Setor industrial teve crescimento recorde no Maranhão segundo o IBGE 
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Escolas estaduais de anos 
finais do Ensino Fundamental 
para organizar suas etapas lo-
cais da 6ª Conferência Nacio-
nal Infantojuvenil pelo Meio 
Ambiente (VI CNIJIMA), que 
nesta edição tem como tema 
“Vamos transformar o Brasil 
com Educação e Justiça”. Os 
projetos devem ser registrados 
até o dia 5 de julho no portal 
da CNIJIMA. Em Campinas, 
o cuidado com o espaço da es-
cola e com o bairro motivou os 
estudantes de 11 a 14 anos de 
idade a propor, em sua confe-
rência, um projeto de descarte 
correto de lixo. Em 2025, a es-
cola Norberto atende 600 estu-
dantes dos anos iniciais e finais 
do Ensino Fundamental.

O governador em exercí-
cio, Rodrigo Bacellar, deu iní-
cio às obras de reurbanização 
do Centro de Cabo Frio, um 
investimento de R$ 5 milhões 
pelo Governo do Estado. As 
principais vias da cidade rece-
berão fresagem e asfalto novo, 
começando pela Avenida Júlia 
Kubitscheck, e seguindo pelas 
Avenidas Teixeira e Souza e As-
sunção. “Estamos trabalhando 
muito para trazer a infraestru-
tura que a população do inte-
rior. Estamos vindo para trazer 
investimentos, novas obras, as-
falto novo nas vias principais. 
Acredito na derrubada dos ve-
tos do Propag e, aí sim, vamos 
ter uma saúde financeira maior 
para o nosso estado” declarou.

Viajar com animais de es-
timação vai ficar mais fácil em 
Minas. O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado de Infraestrutura, Mobi-
lidade e Parcerias (Seinfra), vai 
publicar, no Diário Oficial de 
Minas Gerais, o regulamento 
para transporte de cães e gatos 
domésticos de pequeno porte 
nos ônibus do sistema inter-
municipal de passageiros. A 
norma, que entra em vigor na 
mesma data, estabelece diretri-
zes para garantir a segurança e 
o conforto de tutores, animais 
e demais usuários durante as 
viagens. A regulamentação se 
aplica a veículos rodoviários 
nas categorias convencional e 
executivo. 

Alunos 
envolvem 
bairro por 
limpeza

Obras de 
reurbanização 
começam em 
Cabo Frio

Governo 
regulamenta 
transporte
de cães

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O triatleta capixaba Jackson 
Martins vai representar o Espí-
rito Santo no World Triathlon 
Multisport Championship, que 
acontece em Pontevedra, na Es-
panha. Ele disputará a prova de 
longa distância na categoria 34 
anos, com o apoio do progra-
ma Voe Atleta, da Secretaria 
de Esportes e Lazer (Sesport). 
A competição reúne atletas de 
diversos países em provas de re-
sistência que combinam nata-
ção, ciclismo e corrida. Jackson 
vai encarar um desafio de três 
quilômetros de natação, 121 
quilômetros de ciclismo e 30 
quilômetros de corrida. Segun-
do o atleta, a preparação exigiu 
dedicação e superação, especial-
mente nos treinos de natação.

Triatleta 
capixaba 
disputa 
Mundial

ESPIRITO SANTO

RJ com foco em 
energia limpa e 
renovável

O governador Cláudio Cas-
tro encerrou, nesta quinta-feira 
(26), o Energy Summit 2025, 
um dos maiores eventos globais 
do setor energético, realizado 
na Barra da Tijuca, zona oeste 
do Rio de Janeiro. Na ocasião, 
Castro assinou dois novos de-
cretos elaborados pela Secreta-
ria de Energia e Economia do 
Mar para fomentar a geração 
de energia limpa e a transição 
energética no estado.

“São dois decretos que vie-
ram incentivar mais ainda a uti-
lização do gás natural. Estive na 
China recentemente e é impres-
sionante como o mundo inteiro 
olha para o gás natural do Rio 
de Janeiro, inclusive para a pro-
dução de combustíveis verdes. 
Então, incentivar o gás, melho-
rar a tributação, facilitar a vida 
do empreendedor, com certeza 
direciona o Rio de Janeiro para 
um futuro ainda melhor”, afir-

mou Castro.
Para promover o desenvol-

vimento sustentável, o primeiro 
decreto regulamenta a lei de 
incentivo do ICMS para o con-
sumo de gás natural por usinas 
termelétricas, sancionada em 
2024. A norma prevê a con-
cessão de benefício fiscal sobre 
o ICMS incidente no gás uti-
lizado pelas termelétricas. Em 
contrapartida, as empresas que 
aderirem ao programa deverão 
investir 2% do valor economi-
zado com o imposto em pro-
jetos de eficiência energética e 
transição energética. A propos-
ta é criar um ciclo virtuoso de 
estímulo à inovação e respon-
sabilidade ambiental no setor 
energético.

Já o segundo decreto regula-
menta uma lei de 2012 voltada 
à produção e distribuição de 
biometano no Estado do Rio 
de Janeiro. A partir da assina-

tura do novo texto, as conces-
sionárias distribuidoras de gás 
estarão autorizadas a comprar 
e redistribuir biometano por 
meio da malha de gás natural 
existente. A iniciativa deve es-
timular a criação de novos em-
preendimentos voltados à gera-
ção de biometano, combustível 
renovável produzido a partir de 
resíduos orgânicos.

“Estamos construindo uma 
política energética sustentável 
e alinhada com o avanço da 
transição energética. Com es-
sas medidas, o Estado do Rio 
de Janeiro dá um passo impor-
tante para se consolidar como a 

capital nacional da diversidade 
energética”, destacou o secretá-
rio de Energia e Economia do 
Mar, Cássio Coelho.

O Energy Summit é um 
evento global de inovação e 
empreendedorismo em energia 
e sustentabilidade, realizado, 
pelo segundo ano consecutivo, 
no Rio de Janeiro, para debater 
o futuro do setor energético. A 
iniciativa pertence ao MIT Te-
chnology Review, empresa de 
mídia independente, em parce-
ria com o Massachusetts Insti-
tute of Technology, principal 
universidade de tecnologia dos 
Estados Unidos.

Marcelo Regua

Castro com o documento assinado
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Minas Gerais e França iniciam parceria

Mais de R$ 5 milhões para saúde no ES

Polícia Civil de Minas incinera drogas

Sorteio da Nota Premiada Capixaba

PRF recupera furtado em BH

Com foco na moderni-

zação de máquinas no 

campo e no fortalecimen-

to da agricultura familiar, 

o Governo de São Paulo, 

por meio da Secretaria 

de Agricultura e Abasteci-

mento, firmou novos con-

vênios com cooperativas 

de crédito para expansão 

do FEAP Pró-Trator e Im-

plementos. As parcerias 

foram oficializadas com o 
Banco Cooperativo Sicre-

di, o Banco Cooperativo 

Sicoob e a Cooperativa 

Central de Crédito Cresol 

Baser. Com os novos con-

vênios, as cooperativas 

passam a operar as linhas 

de crédito do programa, 

realizando a análise das 

propostas, a liberação dos 

recursos e a aplicação di-

reta do subsídio sobre o 

saldo devedor. “O gover-

no de SP quer apoiar o 

produtor a reduzir o custo 

final do financiamento, o 
que facilita o acesso a má-

quinas e equipamentos, 

promovendo a moder-

nização e o aumento da 

produtividade no campo”, 

comenta o secretário de 

Agricultura e Abasteci-

mento do Estado de São 

Paulo, Guilherme Piai.

A Secretaria de Meio Am-

biente de Minas Gerais, 

em parceria com a Em-

baixada da França no Bra-

sil, abriu inscrições para 

que cidades com popu-

lação entre 20 mil e 100 

mil habitantes participem 

de um projeto voltado à 

criação de planos locais 

para enfrentar efeitos am-

bientais. A iniciativa vai 

selecionar ao menos dez 

municípios, que recebe-

rão apoio técnico para de-

senvolver estudos, treinar 

servidores e formular do-

cumentos com diretrizes 

ambientais. Os planos de-

verão ser construídos com 

base em uma metodolo-

gia elaborada por pesqui-

sadores da Universidade 

Federal de Minas Gerais.

O Espírito Santo vai rece-

ber R$ 5,72 milhões para 

reforçar ações na área da 

saúde feminina. O recurso 

integra uma iniciativa do 

Ministério da Saúde que 

busca ampliar o acesso a 

consultas, exames e cirur-

gias por meio da Oferta 

de Cuidados Integrados 

em ginecologia. Cerca de 

1,8 milhão de mulheres 

em idade fértil devem ser 

beneficiadas no estado. A 
estratégia inclui o diag-

nóstico e o tratamento 

de condições como endo-

metriose e sangramento 

uterino, com atendimen-

to completo a partir da 

rede básica. Estão previs-

tos exames como ultras-

sonografia, biópsia e res-

sonância magnética.

A Polícia Civil de Minas 

Gerais destruiu 2,1 tonela-

das de drogas de quinta 

(26), como parte de ações 

contra o tráfico. O mate-

rial, que inclui maconha, 

cocaína, crack, haxixe e 

sintéticos, foi apreendido 

ao longo de sete meses 

em regiões como Belo 

Horizonte, Alto Paranaí-

ba, Centro-Oeste e Sul do 

estado. Essa foi a quarta 

queima de entorpecen-

tes realizada em 2025, 

somando 5,8 toneladas 

eliminadas. Entre os itens, 

estão 600 quilos de ma-

conha recolhidos em ope-

ração em Betim. A ação 

ocorreu em uma empresa 

siderúrgica, com refor-

ço da Coordenadoria de 

Operações Estratégicas.

O governo do Espírito 

Santo realizou, na quinta-

-feira (26), o 42º sorteio do 

Nota Premiada Capixaba, 

que distribuiu R$ 184,5 

mil entre participantes 

e instituições indicadas. 

Ao todo, 15 moradores 

de diferentes municípios 

foram contemplados. As 

premiações variam de 

R$ 1,5 mil a R$ 25 mil por 

região do estado. As en-

tidades sociais escolhidas 

pelos sorteados receberão 

metade do valor de cada 

prêmio, além de partici-

par de um rateio mensal 

de R$ 170 mil. Os bilhetes 

vencedores foram gera-

dos a partir de notas fis-

cais emitidas em maio.

A Polícia Rodoviária Fe-

deral (PRF) recuperou um 

caminhão com queixa 

de furto e placas clona-

das durante fiscalização 
na BR-381, em Itatiaiuçu 

(MG), entre quarta (24) e 

quinta-feira (25). O veículo 

parou bruscamente ao se 

aproximar da fiscalização, 
e dois ocupantes fugiram 

para a mata. Após che-

cagem do caminhão, foi 

confirmada a adulteração 
nas placas, que não cor-

respondiam ao número 

do chassi. A análise apon-

tou que o veículo havia 

sido furtado em Belo Ho-

rizonte no último dia 8. O 

motorista se emocionou 

ao reencontrar o veículo.

Ascom/SP

Pró-Trator facilita compra de máquinas no campo

São Paulo firma convênios 
e amplia acesso a crédito

Araras de SP repovoam 
floresta no Rio de Janeiro

No início do mês de junho a 
população do Rio de Janeiro foi 
surpreendida com uma notícia 
muito especial: depois de 200 
anos, a principal floresta da ci-
dade voltou a receber as araras-
-canindé, também conhecidas 
como arara-azul-amarela. As 
aves, um macho e três fêmeas, 
fazem parte de um projeto de 
reintrodução da espécie no Par-
que Nacional da Tijuca, condu-
zido pela ONG Refauna, com 
apoio do ICMBio (Instituto 

Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade).

E esse presente para a na-
tureza só foi possível graças ao 
trabalho realizado pelo Refú-
gio das Aves, do Parque Três 
Pescadores, um projeto am-
biental que integra o complexo 
de visitação do Santuário Na-
cional de Aparecida, no inte-
rior de São Paulo. Durante um 
ano, o local foi o lar das araras, 
que foram resgatadas por órgão 
ambientais, em operações con-

tra o tráfico de animais ou em 
cativeiros ilegais.

O macho, apelidado de Sel-
ton, e uma das fêmeas, chamada 
de Fernanda, em homenagem 
aos atores Selton Mello e Fer-
nanda Torres, astros do filme 
“Ainda estou aqui”, vieram do 
CETAS (Centro de Triagem de 
Animais Silvestres), da cidade 
de Araras-SP. Já as outras duas 
fêmeas, chamadas de Fátima 
e Sueli, inspiradas nas perso-
nagens da série de TV “Entre 

Tapas e Beijos”, são oriundas do 
projeto Mata Ciliar, de Jundiaí-
-SP.

No Refúgio das Aves, os ani-
mais foram tratados, examina-
dos, monitorados e receberam 
acompanhamento de biólogo e 
veterinário especializados, com 
o objetivo de torná-los aptos 
para o retorno à natureza. E a 
oportunidade surgiu graças ao 
projeto Refauna, que já havia 
introduzido na floresta da Tiju-
ca, espécies como cutias, antas, 
jabutis e bugios.

“Desde 2019, o Refauna 
buscava aves aptas para serem 
soltas no local, mas para isso 
era preciso que elas atendessem 
a uma série de requisitos sani-
tários e comportamentais, para 
esse processo. E graças ao traba-
lho realizado pelo nosso time 
técnico, nossas araras estavam 
prontas para essa missão de re-
povoar a floresta da Tijuca”, dis-
se Juliana Fernandes, bióloga 
do Parque.

As quatro araras-canindé 
saíram de Aparecida no último 
dia 6 de junho e agora passam 
por um período de aclimatação 
em um viveiro instalado dentro 
do Parque da Tijuca. A soltura 
definitiva deve ocorrer entre 4 
e 6 meses.

As aves estão extintas na capital fluminense a mais de 200 anos
Flávia Zagury

Araras-canindé do Refúgio serão reintroduzidas em floresta
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A atividade econômica do 
Paraná cresceu 7,5% de janeiro 
a abril de 2025 em comparação 
com o mesmo período de 2024, 
um desempenho mais de duas 
vezes acima do que o resultado 
nacional no período, que foi de 
3,5%. Os dados fazem parte do 
Índice de Atividade Econômica 
do Banco Central (IBC-Br), le-
vantados pelo Ipardes.

Depois do Paraná, quem 
aparece na vice-liderança do 
ranking é o estado vizinho de 
Santa Catarina, com um cres-
cimento de 7,1% no IBC-Br. 
Goiás, com alta de 6,9%, Pará 
(5,5%) e Bahia (5,1%) comple-
tam a lista das unidades federa-
tivas com altas acima da média 
nacional.

A Secretaria do Meio Am-
biente e da Economia Verde de 
Santa Catarina (Semae) lançou 
o edital do Pet Levado a Sério, 
o maior programa de castração 
de cães e gatos já realizado no 
estado — e também no Brasil. 

No dia 30 de abril, durante 
a abertura do 1º Fórum Catari-
nense de Combate à Crueldade 
Animal, o governador Jorginho 
Mello assinou o decreto que re-
gulamenta o programa, conso-
lidando o compromisso do go-
verno com o bem-estar animal 
e a saúde pública.

A iniciativa contempla mu-
nicípios com até 100 mil habi-
tantes, que terão 60 dias para 
realizar a inscrição no site ofi-
cial da Semae. 

O governador em exercício 
Darci Piana assinou nesta quin-
ta-feira (26) o protocolo de in-
tenções que garante incentivos 
fiscais à instalação da nova fá-
brica de pneus da XBRI Pneus 
e da multinacional chinesa Lin-
glong Tire em Ponta Grossa, 
nos Campos Gerais. 

O investimento total do 
estado previsto é de R$ 6,7 bi-
lhões, com geração de mais de 
1,3 mil empregos diretos na 
primeira fase.

A formalização do apoio do 
Governo do Estado acontece 
por meio do Programa Paraná 
Competitivo, da Secretaria da 
Fazenda, um dos principais ins-
trumentos de atração de inves-
timentos do País. 

Paraná 
tem maior 
crescimento 
econômico 

Programa de 
castração de 
cães e gatos 
do país

Estado 
formaliza 
incentivos à 
nova fábrica
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O número de escolas es-
taduais que aderiram ao Pro-
grama Estadual das Escolas 
Cívico-Militares tem crescido 
em Santa Catarina, desde a sua 
criação em 2023. Já são 10.241 
estudantes matriculados nas 15 
unidades escolares que atuam 
no modelo e a meta é chegar a 
21 escolas até o final de 2026.

“Vamos continuar expan-
dindo o que dá certo. As esco-
las cívico-militares já mostra-
ram sua eficiência na disciplina 
e no ensino. A gente acabou de 
voltar do Japão onde as crian-
ças aprendem até a lavar louça 
e cozinhar. Limpam a própria 
escola. Disciplina também é 
educação”, disse o governador 
Jorginho Mello.

10 mil alunos 
em escolas 
estaduais 
cívico-militares
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PIB do RS avança 1,3% 

Risco de chuvas fortes no RS

Ilha de Porto Alegre é atingida

Rajadas de vento

1,5 mil garrafas interceptadas

Com a participação do go-

vernador Eduardo Leite, 

foram inaugurados, nesta 

quinta-feira (26/6), os servi-

ços de hemodiálise, pedia-

tria e a UTI pediátrica do 

Hospital de Clínicas de Pas-

so Fundo. 

Os novos serviços foram 

concluídos e equipados por 

meio de um investimento 

de R$ 5,8 milhões do gover-

no do Estado, por meio do 

programa Avançar.

“Quero começar di-

zendo, com toda convic-

ção: feliz Dia das Crianças! 

Porque hoje a gente está 

inaugurando uma UTI 

pediátrica aqui em Passo 

Fundo, e se o tempo per-

mitir, vou a Bento Gonçal-

ves inaugurar outra UTI 

pediátrica por lá”, diz. 

“Então hoje é dia de 

celebrar as crianças, com 

entregas que fazem dife-

rença real na vida delas e 

das famílias”, completou o 

governador.

Os investimentos es-

taduais também con-

templam as reformas dos 

andares da Unidade de 

Cuidados Intermediários 

(UCI), maternidade, inter-

nação, clínica médica e 

cirúrgica.

A economia do Rio Gran-

de do Sul cresceu 1,3% 

no primeiro trimestre de 

2025, frente aos últimos 

três meses de 2024, na 

série com ajuste sazonal. 

O resultado acompanha 

o comportamento da 

economia brasileira, que 

registrou variação de 1,4% 

no mesmo período. Entre 

os setores, o maior des-

taque foi a agropecuária, 

com alta de 27,3% no pe-

ríodo. A indústria teve leve 

crescimento de 0,2%, en-

quanto o setor de serviços 

apresentou variação ne-

gativa de 0,2%. Os dados 

foram divulgados pelo 

Departamento de Econo-

mia e Estatística (DEE)

O avanço de uma nova 

frente fria, aliada a um 

sistema de baixa pressão, 

deve favorecer novas pan-

cadas de chuva em parte 

do Rio Grande do Sul. Se-

gundo a Defesa Civil esta-

dual, autoridades e mora-

dores das regiões norte, 

nordeste e da Serra, além 

de partes das regiões no-

roeste, dos vales e litoral 

norte devem estar aten-

tos às eventuais conse-

quências das chuvas, que 

devem variar entre mo-

deradas e fortes. “Nessas 

regiões, os acumulados 

variam entre 20 e 60 milí-

metros/dia, com pontuais 

passando dos 70 mm/dia 

em áreas próximas à di-

visa com Santa Catarina”, 

informou a Defesa Civil.

Pouco mais de um ano 

após sofrerem com as 

consequências das chu-

vas que castigaram qua-

se todo o Rio Grande do 

Sul entre abril e maio de 

2024, os moradores da 

Ilha da Pintada, no bair-

ro Arquipélago, em Porto 

Alegre, voltam a enfren-

tar a força das águas do 

Rio Jacuí.

Classificada pela De-

fesa Civil municipal como 

uma região extremamente 

vulnerável a enchentes, a 

Ilha da Pintada fica no Del-
ta do Jacuí, onde o rio de 

mesmo nome lança cerca 

de 80% das águas que for-

mam o Lago Guaíba. O ní-

vel do Guaíba ultrapassou 

a cota de inundação da 

área próxima à ilha.

A atualização do aviso 

meteorológico da Defesa 

Civil estadual, nesta quin-

ta-feira (26/6), alerta para 

chuvas fortes e intensas, 

acompanhadas de raios e 

temporais nas regiões No-

roeste, Centro-Norte, Me-

tropolitana, Vales, Serra e 

Litoral Norte entre a noite 

de sábado (28/6) e o início 

da manhã do domingo 

(29/6). A maior parte da 

chuva prevista deve ocor-

rer em 12 horas.

Na noite de quinta-fei-

ra (26/6), o avanço de uma 

frente fria mantém chu-

va fraca sobre o norte do 

Estado, com acumulados 

abaixo de 20 mm. O vento 

fica de sul e de sudoeste 
no Litoral e na Região Me-

tropolitana.

A Receita Estadual inter-

ceptou, na quarta, um 

caminhão que transpor-

tava vinhos sem nota 

fiscal de procedência, 
numa abordagem no 

Posto Fiscal de Iraí. 

No veículo com placas 

do Paraná, foram apreen-

didas 285 caixas de vinho, 

totalizando mais de 1,5 mil 

garrafas, que estavam sen-

do estavam sendo trans-

portadas em meio a uma 

carga de milho. 

A partir das evidências 

de crime de descaminho e 

por se tratar de mercado-

ria de origem estrangeira, 

a equipe da Receita Fede-

ral do Brasil foi acionada 

para dar destino à carga

Mauricio Tonetto/Secom

UTI foi concluída e equipada no Hospital de Clínicas

RS inaugura hemodiálise, 
pediatria e UTI pediátrica

Prova do concurso da PMPR 
acontece neste domingo

A prova do concurso públi-
co para soldado da Polícia Mi-
litar do Paraná (PMPR) acon-
tece no próximo domingo (29). 
Elas serão realizadas em Curiti-
ba, Cascavel, Campo Mourão, 
Foz do Iguaçu, Guarapuava, Ja-
carezinho, Londrina, Maringá, 
Paranaguá, Pato Branco, Ponta 
Grossa e Umuarama. Foram 
23.491 inscritos. O certame 
oferece 2 mil vagas.

Para realização do exame, os 
candidatos devem estar atentos 
às regras do edital, principal-
mente em relação aos itens proi-
bidos, que podem causar a elimi-
nação sumária. É fundamental 
chegar ao local com 60 minutos 
de antecedência ao fechamento 
dos portões, que abrirão às 12h 
e fecharão impreterivelmente às 
12h45, com o início do exame às 
13h. Para o acesso, será obriga-
tório apresentar um documento 
de identidade físico e original 
com foto, o cartão de convoca-
ção e utilizar caneta esferográfi-
ca de tinta azul ou preta.

O 1º tenente Giulliano Au-
gusto Tozetti, chefe da Seção de 
Concursos da PMPR, explica a 
importância de se preparar e co-
nhecer o local de prova com an-
tecedência. “O candidato pode 
se deslocar até o local, seja de 

carro, moto, bicicleta, transporte 
coletivo ou aplicativo e verificar 
qual será sua rota. Isso inclui sair 
de onde ele está hospedado ou re-
side, calcular o tempo do trajeto 
e identificar pontos com possível 
trânsito. É preciso chegar com 
antecedência e fazer a prova com 
tranquilidade”, explica. 

Documentos digitais ou có-
pias, mesmo que autenticadas, 
não serão aceitos. Além disso, 
é proibido de ingressar no local 
de prova portando qualquer 

tipo de aparelho eletrônico, 
como telefone celular, relógio, 
calculadora ou fone de ouvido, 
mesmo que estejam desligados 
ou guardados em bolsas. Não 
haverá local para a guarda des-
ses objetos, e a simples posse 
resultará na eliminação do can-
didato. A proibição se aplica a 
qualquer tipo de arma, bonés, 
chapéus ou óculos escuros.

A prova poderá ser realiza-
da com caneta esferográfica de 
tinta azul ou preta. Os candida-

tos também poderão levar lan-
ches de consumo rápido, como 
barras de cereal, que devem per-
manecer à vista do fiscal.

A duração total das provas 
objetiva e discursiva será de 5 
horas. Durante a realização, o 
candidato só poderá retirar-se 
definitivamente da sala após 
transcorridas 3 horas do início 
e o caderno de questões somen-
te poderá ser levado pelo can-
didato que permanecer por, no 
mínimo, 4 horas e 30 minutos. 

Os candidatos devem estar atentos às regras do edital
Geraldo Bubniak/AEN

São mais de 23 mil inscritos em prova aplicada em 12 cidades

O Estado de Santa Catari-
na deu um passo importante 
na consolidação de sua posição 
de destaque no agronegócio 
mundial ao encerrar a Missão 
Oficial à Ásia, liderada pelo 
governador Jorginho Mello. 
Com agendas estratégicas liga-
das ao agronegócio no Japão e 
na China, a comitiva catarinen-
se, que contou com a presen-
ça do secretário de Estado da 
Agricultura e Pecuária (SAR), 
Carlos Chiodini, da presiden-
te da Companhia Integrada de 
Desenvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina (Cidasc), Celles 
Regina de Matos, apresentou 
os diferenciais de defesa sanitá-
ria animal, vegetal e do sistema 
produtivo que fazem do Estado 
uma referência nacional e inter-
nacional em sanidade.

A missão à Ásia reforça o 
posicionamento de Santa Ca-
tarina como parceiro estratégi-
co em cadeias globais de valor, 
levando ao mundo produtos 
agropecuários de excelência, 
com rastreabilidade, qualidade 
e respeito aos mais exigentes 

protocolos internacionais. “Le-
vamos aos mercados asiáticos a 
mensagem de que Santa Cata-
rina está comprometida com a 
segurança dos alimentos, ino-
vação e responsabilidade na de-
fesa sanitária. Esses diferenciais 
nos garantem acesso aos mer-
cados de mais de 150 destinos 
internacionais e representam 
cerca de 65% de todo o comér-
cio exterior catarinense”, afirma 
o secretário.

No Japão, o Estado plei-
teou a abertura do mercado 

japonês para a carne bovina ca-
tarinense, destacando os altos 
padrões de controles sanitários 
e o compromisso com a quali-
dade. Também foram reforça-
dos os laços históricos com a 
Província de Aomori, que há 
mais de quatro décadas man-
tém uma cooperação ativa com 
Santa Catarina, especialmente 
no cultivo da maçã. No Japão, 
também foi assinada carta de 
intenções para ampliar expor-
tação de grãos e desenvolver 
infraestrutura logística. 

Na China, além de visitas 
técnicas e trocas de experiências 
sobre logística e inovação, a de-
legação catarinense reforçou o 
pedido de retomada das expor-
tações de carne de frango do Es-
tado, após a suspensão temporá-
ria devido o foco de Influenza 
Aviária de Alta Patogenicidade 
(IAAP), em granja comercial, 
no Rio Grande do Sul – atual-
mente declarado erradicado. 
Nesse sentido, também foi rea-
lizada visita estratégica no escri-
tório da Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA). 

“A missão fez escalas em 
dois mercados decisivos para o 
agro, apresentando o conceito 
da defesa sanitária praticado 
por Santa Catarina nos dias 
atuais: científica, tecnológica, 
assertiva e disciplinada. Com 
isso, novos mercados se abrem 
e acordos bilaterais podem ser 
flexibilizados, devido à segu-
rança técnica, o que nos deixa 
sempre na linha de preferência 
nas mesas de negócios”, avalia 
a presidente da Cidasc, Celles 
Regina de Matos.

Negociações por carnes e grãos
Divulgação/Secom GOVSC

SC pleiteou a abertura do mercado japonês para a carne



16 Sexta-feira, 27 a domingo, 29 de Junho de 2025EspEcial

Governo do Rio 
continua no Regime 
de Recuperação Fiscal

Liminar do 
ministro 

Dias Toffoli 
mantém 

teto de 
pagamento 
da dívida a 

R$ 4,9 bilhões

O Governo do Estado 
obteve, nesta quar-
ta-feira (25), nova 
vitória no Supremo 
Tribunal Federal 

(STF) que evitará o colapso das finan-
ças do Rio de Janeiro. O ministro Dias 
Toffoli, do STF, concedeu uma limi-
nar para manter o Estado do Rio no 
Regime de Recuperação Fiscal (RRF). 
A decisão atende a um pedido do go-
vernador Cláudio Castro, feito pela 
Procuradoria Geral do Estado (PGE-
-RJ) com base em estudos técnicos da 
Secretaria de Fazenda (Sefaz-RJ). 

Toffoli também revalidou pontos 
da liminar concedida em dezembro de 
2024, como a suspensão do aumento 
de 30 pontos percentuais na parcela de 
pagamento da dívida do Estado com a 
União e a limitação do valor a ser pago 
ao mesmo montante de 2023. Assim, o 
ministro manteve o teto de R$ 4,9 bi-
lhões para o pagamento da dívida do Es-
tado do Rio com a União. A decisão vale 
até o fim deste ano ou até que o Con-
gresso analise os vetos à lei que criou o 
do Programa de Pleno Pagamento das 
Dívidas dos Estados (Propag).

“A decisão do STF é de extrema 
importância para a manutenção do 
equilíbrio das nossas contas públicas. É 
uma garantia que nos permite preser-
var investimentos 
em áreas essenciais 
como saúde, edu-
cação e segurança, 
manter a prestação 
regular dos serviços 
públicos, e conti-
nuar honrando os 
compromissos com 
servidores e forne-
cedores”, afirmou o 
governador.

Segundo nota 
técnica elaborada 
pela Secretaria de 
Fazenda, apresen-
tada junto ao pe-
dido do Governo 
do Estado, os vetos 
presidenciais ao 
texto aprovado pelo 
Congresso Nacio-
nal e a indefinição 
sobre alguns trechos da regulamenta-
ção do Propag levaram à necessidade 
de prorrogação da eficácia da liminar.

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

Tânia Rego/Agência Brasil

Ministro dá liminar 

até análise dos 

vetos do Propag 

Cláudio Castro afirma que decisão preserva investimentos em saúde e educação

A Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) aprovou, 
em discussão única, nesta quinta-feira 
(26), o Projeto de Lei 5.702/25, que re-
conhece o estado de calamidade pública 
no âmbito da administração financeira 
da saúde do município de Volta Redon-
da, no Sul do Estado do Rio. A proposta 
é de autoria dos integrantes da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) do Par-
lamento fluminense. A medida segue 
para o governo do Estado do Rio, Cláu-
dio Castro, que tem até 15 dias úteis para 
sancionar ou vetar o texto.

O pedido foi feito pelo prefeito An-
tônio Francisco Neto, do PP, por meio do 
ofício 358/25, enviado à Mesa Diretora 
da Alerj. A CCJ, em reunião realizada na 
quarta-feira (25), aprovou a declaração e 
elaborou a proposta a ser apreciada em ple-
nário. O reconhecimento da calamidade 
pública pelos deputados garante à prefei-
tura de Volta Redonda angariar recursos 
estaduais e federais, bem como a flexibili-
zação de regras fiscais e administrativas, o 

que permite executar gastos emergenciais 
sem as restrições normais do orçamento.

O prefeito alega cenário epidemio-
lógico das neoplasias malignas (câncer), 
das cardiopatias e do risco de epidemia 
de dengue tipo 3. Neto já havia emitido o 
Decreto Municipal 19.075/25, publica-
do no Diário Oficial de Volta Redonda 
em 20 de fevereiro deste ano e válido por 
180 dias. Agora, o município quer obter 
o reconhecimento estadual da crise que 
vem enfrentando

De acordo com o prefeito, Volta 
Redonda está com um déficit de R$ 32 
milhões no setor de média e alta com-
plexidade da Saúde. O decreto emitido 
por Neto aponta também longas filas de 
espera no atendimento de saúde, além de 
outros problemas estruturais. O prefeito 
incluiu ainda outras medidas no decre-
to para enfrentar os problemas da área 
da Saúde. Uma delas refere-se à vistorias 
em imóveis públicos e privados, com au-
torização para entrada forçada em locais 
abandonados, com o objetivo de elimi-
nar focos do mosquito da dengue.

alerj aprova calamidade 
financeira na Saúde de 
Volta Redonda-RJ

Divulgação - PMVR

Pedido foi feito à Alerj pelo prefeito Antônio Francisco Neto

Mundial de surfe movimenta 
economia em Saquarema

O quinto dia da eta-
pa brasileira da Cham-
pionship Tour (CT) 
da World Surf League 
(WSL) foi de mar flat, 
mas de movimento in-
tenso fora d’água. Com o 
apoio do Governo do Es-
tado, o Mundial de Surfe 
em Saquarema transfor-
mou a cidade em um polo 
turístico e econômico. 
Comércios cheios, bares 
e restaurantes lotados e 
ativações nas areias de 
Itaúna marcaram a quar-
ta-feira (25/06), refor-
çando o impacto positivo 
da competição na região.

“O Mundial de Surfe 
é mais do que um evento 
esportivo: é uma vitrine 
internacional para o nosso 
estado, uma alavanca para 
o turismo e uma engrenagem para a 
economia fluminense. Com os in-
vestimentos do Governo do Estado, 
conseguimos transformar Saquarema 
em um verdadeiro polo de desen-
volvimento durante o campeonato. 
São empregos, renda, arrecadação e, 
acima de tudo, oportunidade para a 
população. A cada ano o impacto é 
maior, e nós seguiremos fortalecendo 
esse caminho que une esporte e pro-
gresso”, declarou o governador Cláu-
dio Castro.

Somente nesta edição, o Gover-
no do Estado investiu mais de R$ 12 
milhões no evento, por meio da Lei 
Estadual de Incentivo ao Esporte, 
da Secretaria de Estado de Esporte 
e Lazer. O resultado é visível: a ocu-
pação hoteleira chegou a 100% em 

Itaúna e alcançou 95% no restante 
da cidade. Além disso, o campeona-
to se tornou uma importante vitrine 
internacional para o estado do Rio, 
projetando o litoral fluminense para 
o mundo.

“É só dar uma volta por Saquare-
ma para ver o impacto que o Mundial 
tem. A cidade está cheia, o comércio 
bombando, gente trabalhando. O 
surfe traz um movimento que faz 
bem pra todo mundo. E com o apoio 
do Governo, conseguimos poten-
cializar isso, fazendo o esporte virar 
oportunidade de verdade para a po-
pulação. E o melhor é que a cada ano 
o sucesso aumenta”, disse o secretário 
de Esporte e Lazer, Rafael Picciani.

“A chegada do campeonato fo-
mentou muito a economia da cidade. 

Novos negócios foram abertos, es-
pecialmente pousadas, porque a de-
manda é tão grande que Saquarema 
ainda está se estruturando para aten-
der. Quando Itaúna lota, os turistas 
se espalham por bairros vizinhos”, 
conta Gabriela Romanelli, empresá-
ria local e dona de pousada na região.

A movimentação também é 
percebida por ambulantes, como 
o vendedor de mate Thiago Silva, 
que viu suas vendas triplicarem du-
rante o evento.

“Nessa época aparece muita gen-
te nova trabalhando por aqui, até de 
fora da cidade. Todo mundo ganha. 
O público na praia aumenta muito 
durante o campeonato e as vendas 
disparam. A tendência é crescer ain-
da mais”, disse.

Philippe Lima

Governo do Rio investiu R$ 12 milhões no evento

Graças à decisão do ano passado, 
o teto do Estado para o pagamento 
da dívida com a União está limita-
do a R$ 4,9 bilhões anuais. Sem a 
liminar, o valor a ser desembolsado 
em 2025 seria de R$ 11,5 bilhões, 
sendo R$ 6,8 bilhões só de juros e 
encargos.

“A maior parte do que gastaría-
mos este ano com a dívida, sem a 

liminar, seria para cobrir os juros. 
Isso demonstra e comprova a nossa 
tese de que, no formato atual, a dí-
vida é impagável”, ressaltou Cláudio 
Castro.

Em busca de um modelo mais 
sustentável para o pagamento, o Es-
tado defende a derrubada dos vetos 
à lei de criação do Propag para ade-
rir ao programa.

“A manutenção do Estado no 
RRF nos dá a tranquilidade necessá-
ria para entrarmos no Propag em sua 
versão aprovada pelo Congresso Na-
cional, sem os vetos. Assim, teremos 
condições para pagar a nossa dívida 
e, ao mesmo tempo, trabalhar e in-
vestir no desenvolvimento do Esta-
do”, avaliou o secretário de estado de 
Fazenda, Juliano Pasqual.


